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1 David é informado da morte de Saula

1Depois da morte de Saul, David, quando regressava da derrota sobre os 
amalecitas, ficou dois dias em Ciclag. 2Ao terceiro dia, chegou um homem que 
vinha do acampamento, de junto de Saul. Ele tinha as vestes rasgadas e terra 
sobre a cabeça. Ao chegar à presença de David, caiu por terra e prostrou-se. 
3David perguntou-lhe: «De onde vens?» Ele respondeu: «Escapei do acampa-
mento de Israel». 4David perguntou-lhe: «Que aconteceu? Conta-me, por fa-
vor!» Ele disse que o povo fugiu da batalha; mas também que muita gente 
do povo caiu e morreram e que Saul e o seu filho Jónatas também morreram. 

5David perguntou ao jovem que lhe trazia a notícia: «Como soubeste que 
morreram Saul e o seu filho Jónatas?» 6Respondeu-lhe o jovem que trazia a 
notícia: «Encontrava-me por acaso no monte Guilboa, quando vi Saul apoiado 
sobre a sua lança, enquanto os carros e os cavaleiros o seguiam de perto. 7Ao 
voltar-se, Saul viu-me e chamou-me. Eu respondi-lhe: “Aqui estou!” 8Ele per-
guntou-me: “Quem és tu?” E eu disse-lhe: “Eu sou um amalecita”. 9Ele repli-
cou-me: “Aproxima-te de mim e mata-me, porque a agonia me dominou, pois 
na verdade ainda tenho vida mim”. 10Aproximei-me dele e matei-o, pois, sa-
bia que ele não iria sobreviver à sua queda. Tirei o diadema da sua cabeça e o 
bracelete do seu braço e vim trazê-los aqui ao meu senhor»b.

11Então David puxou pelas suas vestes e rasgou-as e o mesmo fizeram todos 
os que estavam com ele. 12E, lamentando-se, choraram e jejuaram até à tarde 
por Saul e pelo seu filho Jónatas, pelo povo do Senhor e pela casa de Israel, 
porque tinham caído ao fio da espadac.

13David perguntou ao jovem que lhe trouxera a notícia: «De onde és tu?». 
Ele respondeu: «Eu sou filho de um emigrante amalecita». 14Perguntou-lhe 
David: «Como não tiveste receio de estender a tua mão para aniquilar o ungi-
do do Senhor?» 15Então David chamou um dos servos e disse: «Aproxima-
-te e deita-o abaixo». O servo atacou-o e ele morreu. 16Então David declarou a 

a	 O segundo livro de Samuel inicia, retomando o tema da morte de Saul. A notícia trazida por um 
amalecita anónimo apresenta diferenças e até contradições em relação ao relato de 1Sm 31,1-10. 
Podem ser apenas mudanças feitas pelo amalecita para receber de David alguma recompensa.

b	 Este pormenor não consta em 1Sm 31,1-10, mas é verosímil. Tenha Saul conseguido ou não 
tirar a própria vida, o diadema e o bracelete provam que Saul tinha tombado na batalha.

c	 Rasgar a sua roupa, entoar lamentações, chorar e jejuar eram gestos típicos de luto no antigo 
oriente (cf. 1Sm 4,12; 28,3; 31,13).
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respeito dele: «Que o sangue derramado por ti caia sobre a tua cabeça, pois a 
tua boca testemunhou contra ti ao dizeres: “Eu matei o ungido do Senhor”»a.

Elegia de David sobre Saul e Jónatasb

17Então David entoou esta lamentação sobre Saul e sobre o seu filho Jóna-
tas 18e mandou que fosse ensinada aos filhos de Judá a lamentação, “O arco”c, 
que está escrita no Livro do Justod:

19«O esplendor, ó Israel, caiu morto sobre os teus montes.
Como tombaram os heróis!
20Não o anuncieis em Gat
nem o apregoeis como boa notícia nas ruas de Ascalone,
para que não se alegrem os filisteus,
para que não rejubilem os incircuncisosf.
21Ó montes de Guilboa, que não haja em vós
orvalho nem chuva nem campos de primíciasg!
Pois ali foi desonrado o escudo dos heróis.
O escudo de Saul não foi ungido com óleo,
22mas com sangue dos trespassados, com a gordura dos heróis.
O arco de Jónatas nunca retrocedia
e a espada de Saul nunca voltava sem sucesso.
23Saul e Jónatas, tão amados e queridos, 
nem na vida nem na morte foram separados. 

a	 Em En-Guédi (1Sm 24,2-8) e Haquilá (1Sm 26,5-12), David recusou-se a matar Saul. A frase: 
estendeu a mão contra o ungido do Senhor é repetida por David como refrão (1Sm 24,7.11; 
26,9.11.23; 2Sm 11,4.16). David reconhece que matar Saul era um ato sacrílego; o amalecita 
não podia ficar impune.

b	 Nesta lamentação sobre Saul e Jónatas, David expressa amizade por Jónatas (v. 26), respeito por 
Saul (vv. 21-22) e tristeza pela morte de ambos (vv. 19.25.27). Mas alguns versículos exprimem 
exaltação dos heróis (vv. 22-25) e maldição sobre os montes de Guilboa, por ali terem morrido 
Saul e Jónatas (v. 21).

c	 O “arco” (v. 22) e é um canto de guerra. Como lamento por Saul é bastante adequado, pois a 
tribo de Benjamin, à qual pertencia Saul, era famosa pela habilidade no uso do arco (1Cr 8,40; 
12,2; 2Cr 14,7; 17,17). O poema tem três estrofes, iniciadas por “Como tombaram os heróis!” 
(vv. 19, 25 e 7).

d	 Deve tratar-se de uma coletânea de cantos de guerra, também citada em Js 10,13.
e	 Gat e Ascalon são cidades da pentápole filisteia. As outras eram Gaza, Asdod e Ecron (cf. 1Sm 

6,17).
f	 Lit.: filhas dos filisteus... filhas dos incircuncisos. São expressões idiomáticas que designam os 

filisteus.
g	 A expressão campos de primícias indica campos férteis, onde se recolhem oferendas para o 

templo.
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Eram mais velozes que as águias, 
mais fortes que os leões. 
24Filhas de Israel, chorai por Saul 
que vos revestia de púrpura preciosa
e enfeitava de ouro os vossos vestidos. 
25Como tombaram os heróis no meio do combate 
e Jónatas morto nos teus altos montes! 
26Estou angustiado por ti, Jónatas, meu irmão. 
Tu eras muito querido comigo
e o teu amor por mim era mais maravilhoso 
que o amor das mulheres. 
27Como tombaram os heróis 
e pereceram os que eram instrumentos de guerra!h».

IV. DAVID REI

2 David ungido rei em Hebroni

1Depois disto, David consultou o Senhor, dizendo: «Devo subir a alguma 
das cidades de Judá?» E o Senhor respondeu-lhe: «Sobe». Disse David: «Aon-
de subirei?» E Deus respondeu-lhe: «A Hebron»j. 2David subiu para lá com as 
suas duas esposas, Ainoam de Jizerael e Abigail, que foi mulher de Nabal de 
Carmel. 3David fez subir também os homens que estavam com ele, cada um 
com a sua família; e instalaram-se nas cidades de Hebronk. 4Vieram os homens 
de Judá e ali ungiram David como rei sobre a casa de Judá.

h	 O paralelismo entre heróis e armas de guerra retoma uma metáfora que já aparece anteriormente 
nos vv. 21-22: as armas de guerra de Israel aparecem associadas a Saul e Jónatas. 

i	 A primeira a entronização de David é feita em Judá. As tribos do Norte (Israel) coroarão Isbaal/
Isbóchet, resultando numa guerra civil contra Judá (vv. 12-32). O conflito só acabou quando 
David se tornou rei de Israel (5,1-5). A unção de David pelo profeta Samuel (1Sm 16,13) tinha 
sentido teológico, mostrando David como eleito do Senhor. David será ungido mais uma vez 
(5,1-5) pelos anciãos das tribos de Israel.

j	 Este diálogo tem dupla função. Primeiro, reforça um dos traços caraterísticos de David que, antes 
de uma decisão importante, consulta o Senhor (cf. 1Sm 23,3-4.10-12). Segundo, sugere que a 
eleição pelos clãs de Judá já estava decidida por Deus. Ambos os aspetos estavam presentes na 
unção por Samuel (cf. 1Sm 16,1-13).

k	 A principal cidade de Judá, localizada cerca de 30 km ao sul de Jerusalém. Ao instalar-se ali, 
David sai do território controlado pelos filisteus.
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Anunciaram então a David que os homens de Jabés de Guilead tinham se-
pultado Saula. 5David enviou mensageiros aos homens de Jabés de Guilead para 
lhes dizer: «O Senhor vos abençoe por terdes praticado esse ato de miseri-
córdia para com Saul, vosso senhor, dando-lhe sepultura. 6Que o Senhor vos 
mostre agora a sua misericórdia e fidelidade. Eu também vou tratar-vos com a 
mesma benevolência, por terdes agido desta maneira. 7Por isso, que as vossas 
mãos ganhem coragem e mostrai-vos fortes. Morreu Saul, vosso senhor, mas 
a casa de Judá ungiu-me também a mim como rei sobre eles». 

Guerra entre Judá e Israelb

8Entretanto, Abner, filho de Ner, chefe do exército de Saul, tomou consi-
go Isbóchetc, filho de Saul, e levou-o para Maanaimd; 9e ali o constituiu rei de 
Guilead, Acher, Jizerael, Efraim, Benjamim e de todo o Israele. 10Isbóchet, fi-
lho de Saul, tinha quarenta anos quando se tornou rei de Israel e reinou dois 
anos. Porém, os da casa de Judá seguiam David.

11 O número dos anos que David reinou em Hebron sobre a casa de Judá 
foi de sete anos e seis meses. 12Abner, filho de Ner, e os servos de Isbóchet, fi-
lho de Saul, saíram de Maanaim para Guibeon. 13Joab, filho de Seruiaf, e os 
servos de David saíram e encontraram-nos junto da piscina de Guibeon; uns 
acamparam de um lado da piscina e os outros do outro lado. 14Abner disse a 
Joab: «Levantem-se os jovens e façam uma competição diante de nós». Joab 
respondeu: «Levantem-se!» 15Levantaram-se e avançaram em igual número: 
doze benjaminitas da parte de Isbóchet, filho de Saul, e doze dos servos de Da-
vid. 16Cada um deles segurou a cabeça do seu adversário, enterrou a sua espa-

a	 Este episódio refere-se à sepultura de Saul e dos filhos (1Sm 31,11-13). David tenta captar a 
simpatia dos habitantes de Jabés de Guilead, apresentando-se como rei de Judá.

b	 O conflito durou dois anos, mas o episódio narrado (vv. 12-32) é a única batalha referida. O 
combate entre dois grupos como combate homem a homem (cf. 1Sm 17,8-9) era um modo de 
decidir a batalha.

c	 Este filho de Saul não foi mencionado em 1Sm 14,49 (cf. nota). A forma de Isbóchet que o texto 
hebraico dá a este nome significa “homem da vergonha”. Trata-se de uma caricatura do nome 
em lugar de Isbaal (“homem de Baal”). Uma vez que Baal era um título genérico para deuses 
cananeus, os escribas substituíram baal por bochet, (“vergonha”), escarnecendo da divindade 
pagã. Este tratamento foi aplicado também ao filho de Saul. O mesmo aconteceu em 4,4 (Me-
fibóchet) e 11,21 (Jerubóchet).

d	 Localidade de Guilead, a oriente do Jordão e fora dos territórios invadidos pelos filisteus. 
e	 As tribos de Israel procuram afirmar a sua soberania, constituindo rei um descendente de Saul. 

Isso provoca a guerra civil com os clãs de Judá, que tinham coroado David (2,1-4a). 
f	 Os filhos desta irmã de David (1Cr 2,16) estão sempre prontos para atos violentos: 1Sm 26,8; 

2Sm 2,18-24; 3,23-30; 16,9-12. 
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da no flanco do adversário e todos caíram ao mesmo tempo. Por isso, aquele 
lugar é chamado Campo dos Flancosg, em Guibeon. 

17Naquele dia a batalha tornou-se extremamente violentah. Abner e os ho-
mens de Israeli caíram feridos diante dos servos de David. 18 Estavam lá os três 
filhos de Seruia, Joab, Abisai e Assael. Assael tinha pé ligeiro como qualquer 
das gazelas que há no campo. 19Então Assael perseguiu Abner e não se des-
viou nem para a direita nem para a esquerda, seguindo atrás de Abner. 20Vol-
tando-se para trás, Abner disse: «És tu Assael?» Ele respondeu: «Eu mesmo». 
21Disse-lhe Abner: «Desvia-te para a tua direita ou para a tua esquerda, agarra 
um desses jovens e toma para ti a sua armadura». Mas Assael não quis desis-
tir de o perseguir. 22Novamente Abner disse a Assael: «Deixa de me perseguir. 
Porque teria eu de te abater por terra? E como encararia eu o teu irmão Joab?» 
23Mas ele não se quis desviar. Então, Abner atravessou-lhe o ventre com a pon-
ta da lança. A lança saiu pelas costas e ele caiu e morreu ali mesmo. E todos os 
que chegavam ao lugar em que Assael caiu e morreu, paravam. 24Joab e Abi-
sai, porém, perseguiram Abner. Quando o sol se pôs, eles chegaram à colina 
de Amá, em frente de Guia, no caminho do deserto de Guibeon. 

25Os benjaminitas juntaram-se atrás de Abner e, como um único agrupa-
mento, postaram-se no cimo de uma colina. 26Então Abner, gritando para Joab, 
disse: «Será que a espada vai devorar para sempre? Não sabes, porventura, que 
a consequência final será amarga? Até quando te recusas a dizer ao povo que 
deixe de perseguir os seus irmãos?» 27Joab disse: «Juro por Deus que é vivo 
que, se não tivesses falado, só pela manhã o povo deixaria de perseguir cada 
qual o seu irmão». 28Joab fez ressoar o chofar e todo o povo parou e não mais 
perseguiu Israel nem continuou a combater. 29Abner e os seus homens cami-
nharam pela estepej toda aquela noite, atravessaram o Jordão, caminharam 
toda a manhã e chegaram a Maanaimk. 30Joab deixou de perseguir Abner e re-

g	 Ou campo dos adversários. O texto hebraico significaria Campo dos Adversários ou dos Ro-
chedos, mas a lógica com que se formam estes topónimos aponta para Campo dos Flancos. A 
diferença entre as duas possibilidades vem de duas letras que facilmente se confundem.

h	 Dado o empate entre os representantes de cada lado, os dois exércitos saem para a batalha. O 
narrador, todavia, concentra-se na batalha corpo a corpo entre Assael e Abner, chefe das tropas 
de Isbóchet.

i	 Os servos de Isbóchet (v. 12) agora são chamados de homens de Israel.
j	 Estepe é uma região árida perto do mar Morto, que em hebraico se chama Arabá e que tem parte 

no território de Benjamim.
k	 Fortaleza onde reside Isbóchet, filho de Saul (cf. 2,8, nota). Essa mesma fortaleza servirá de 

refúgio a David, na revolta de Absalão (17,24-18,17).
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uniu todo o povo. Dos servos de David, faltavam dezanove homens, além de 
Assael. 31Mas os servos de David abateram trezentos e sessenta benjaminitas 
e homens de Abner. 32Levaram Assael e sepultaram-no no túmulo do seu paia, 
em Belém. Joab e os seus homens caminharam toda a noite; e ao raiar da au-
rora estavam em Hebron.

3 Ascensão de David e queda de Abner
1A guerra entre a casa de Saul e a casa de David foi prolongada. Mas Da-

vid tornava-se mais forte, enquanto os da casa de Saul iam ficando mais fra-
cosb. 2Em Hebron, nasceram filhos a David: o seu primogénito foi Amnonc, 
filho de Ainoam de Jizerael; 3o segundo, Quileabd, filho de Abigail que foi es-
posa de Nabal de Carmel; o terceiro, Absalãoe, filho de Maacá, filha de Talmai, 
rei de Guechur; 4o quarto, Adoniasf, filho de Haguite; o quinto, Chefatias, fi-
lho de Abital; 5o sexto, Jitram, filho de Egla, esposa de David. Estes são os fi-
lhos de David que nasceram em Hebrong.

6Enquanto durou a guerra entre a casa de Saul e a casa de David, Abner 
tornou-se cada vez mais poderoso na casa de Saulh. 7Ora, Saul tivera uma con-
cubina chamada Rispa, filha de Aiá. Isbóchet disse a Abner: «Porque te apro-
ximaste da concubina do meu pai?» 8Abner ficou muito irado com as palavras 
de Isbóchet e disse: «Acaso sou eu um cabeça de cão que pertence a Judái? É 
hoje que me repreendes por uma falta contra essa mulher, quando tenho usa-
do de misericórdia para com a casa de Saul, teu pai, e para com seus irmãos 
e parentes e não te entreguei nas mãos de David? 9Que Deus castigue Abner 

a	 Contra o habitual, Joab, Abisai e Assael são designados pelo nome da mãe, Seruia, irmã de 
David.

b	 Um novo sumário com as mulheres e filhos de David mostra que ele se torna mais forte, com 
novos casamentos e alianças. O foco está na política de dinastia. Por isso, o narrador não se 
interessa pelas filhas. 

c	 Amnon será morto por Absalão, por causa de Tamar (13,1-18.23-25).
d	 Em 1Cr 3,1 o segundo filho de David é Daniel, talvez como segundo nome. 
e	 Depois de Salomão, é este o filho de David mais referido, sobretudo em 2Sm 13-18.
f	 Adonias disputará o trono com Salomão (cf. 1Rs 1,5-10; 2,12-25).
g	 Dos seis filhos três aparecem somente aqui e em 1Cr 3,1-3. Os nascidos em Jerusalém aparecem 

em 5,13-16.
h	 Continua o declínio da casa de Saul (3,6-4,12), com relatos paralelos para David e Isbóchet e 

seus generais, Joab e Abner. No antigo Oriente, o novo rei tinha o direito de se apropriar das 
mulheres do antecessor. Abner, porém, não é rei e, ao apoderar-se de uma das concubinas de 
Saul, incorre em crime de lesa-majestade (cf. 1Sm 12,8; 16,20-22; 1Rs 2,13-33).

i	 Chamar cão a alguém já é uma ofensa (1Sm 16,43; 24,15; 2Sm 9,8; 16,9). Mas a referência a 
Judá, inimiga de Isbóchet, é ainda mais injuriosa.
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e volte a castigar, se eu não agir com ele de acordo com o juramento do Se-
nhor a David, 10isto é, de retirar a realeza da casa de Saul e estabelecer o tro-
no de David sobre Israel e sobre Judá, desde Dan até Bercheba»j. 11E Isbóchet 
não conseguiu responder a Abner nenhuma palavra, pelo medo que tinha dele. 

12Então Abner enviou a David mensageiros em seu nome, dizendo: «A 
quem pertence esta terra?» Disse também: «Faz a tua aliança comigo e então 
a minha mão estará contigo para juntar todo o Israel à tua volta»k. 13David res-
pondeu: «Ótimo! Farei aliança contigo. Apenas uma coisa te peço e é esta: não 
poderás ver a minha face se, quando vieres ver-me, não trouxeres à minha pre-
sença Mical, a filha de Saul». 14David então enviou mensageiros a Isbóchet, fi-
lho de Saul, para dizer: «Devolve-me a minha mulher, Micall, que eu desposei 
ao preço de cem prepúcios de filisteus». 15Isbóchet mandou-a retirar do seu ma-
rido, Paltiel, filho de Laís. 16O seu marido partiu com ela, a caminhar e a chorar 
atrás dela até Baurimm. Disse-lhe então Abner: «Volta para trás!» E ele voltou.

17A palavra de Abner aos anciãos de Israel tinha sido: «Já há muito tem-
po procurais que David seja o vosso rei. 18É agora o vosso tempo de agir, pois 
o Senhor falou a David, dizendo: “Por sua mão, o meu servo David salvará 
o meu povo Israel das mãos dos filisteus e das mãos de todos os seus inimi-
gos”». 19Abner tinha falado também aos ouvidos dos benjaminitasn. Só depois 
foi dizer aos ouvidos de David, em Hebron, tudo o que era bom aos olhos de 
Israel e aos olhos de toda a casa de Benjamim. 20Abner foi, com vinte homens, 
ao encontro de David em Hebron. David ofereceu um banquete a Abner e aos 
homens que estavam com ele. 21Disse Abner a David: «Levantar-me-ei e vou 
reunir em torno ao rei, meu senhor, todo o Israel, para que façam aliança con-
tigo; e reinarás sobre tudo o que a tua alma desejar». David despediu-se de Ab-
ner e este foi embora em paz. 

22Eis que os servos de David e de Joab chegaram de uma incursão, trazen-
do consigo um grande despojo. Abner não estava com David em Hebron, pois 

j	 Limites tradicionais, norte e sul, das tribos israelitas (cf. 2Sm 3,10; 17,11).
k	 Prevendo a unificação de Israel e Judá, Abner quer ser chefe do exército unificado. Esta aliança 

interessa a David, porque pode recuperar Mical (vv. 14-16) e atrair as tribos de Israel (vv. 17-
19a).

l	 Ser genro do rei falecido permite a David reivindicar o direito à sucessão de Saul.
m	 Localidade na fronteira entre Benjamin e Judá, a nordeste de Jerusalém, na descida do monte 

das Oliveiras para o Jordão. 
n	 Benjamim era a tribo de Saul e a que tinha perdido mais homens na luta contra David 

(2,15.25.31).
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David tinha-se despedido e ele tinha ido embora em paz. 23Depois chegaram 
Joab e todo o exército que estava com ele e então contar a Joab: «Abner, fi-
lho de Ner, veio ter com o rei, que se despediu e ele foi em paz». 24Joab, en-
tão, foi ter com o rei e disse: «O que fizeste? Eis que Abner veio ter contigo. 
Porque o despediste e deixaste ir embora? 25Tu conheces Abner, filho de Ner. 
Com certeza veio enganar-te, para saber das tuas idas e vindas e para saber tu-
do o que fazes».

26Joab saiu de junto de David e enviou mensageiros atrás de Abner e estes 
fizeram-no voltar da cisterna de Sirá, sem que David soubesse. 27Quando Ab-
ner regressou a Hebron, Joab levou-o à parte, para o interior da porta, com o 
pretexto de lhe falar em privado. Então feriu-o no ventre e ele morreu, por cau-
sa da morte de Assael, seu irmãoa.

28Mais tarde, David veio a saber e disse: «Eu e o meu reino somos para 
sempre, diante do Senhor, inocentes do sangue de Abner, filho de Nerb. 29Que 
ele caia sobre a cabeça de Joab e sobre toda a casa do seu pai! Que nunca dei-
xe de haver na casa de Joab quem sofra de corrimento ou de lepra, quem te-
nha de se apoiar num pauc, quem caia pela espada e quem mendigue o pão»d.

30De facto, Joab e o seu irmão Abisai mataram Abner, porque, na batalha 
de Guibeon, ele matou Assael, o irmão delese. 31Então David disse a Joab e a 
todo o povo que estava com ele: «Rasgai as vossas vestes, vesti-vos de saco e 
ide fazer o luto diante de Abner»f. O próprio rei David ia atrás do féretro. 32En-
terraram Abner em Hebron e o rei levantou a sua voz e chorou junto do túmu-
lo de Abner. Todo o povo também chorou. 

33O rei então entoou uma lamentação por Abnerg e disse: 
«Teria Abner de morrer
como morre um insensato?

a	 Além do desejo de vingar a morte de Assael (cf. 2,22-23; 3,30), Joab quer ser o comandante das 
tropas de David, em vez de Abner. Com efeito, a violência de Joab é irrefreável (cf. 18,10-14 e 
20,9-10).

b	 A insistência em livrar David de qualquer culpa visa rebater vozes contrárias (cf. 16,7-8).
c	 Ou: quem tenha de manejar o fuso.
d	 Estas imprecações são para humilhar a família de Joab. O corrimento e a lepra eram doenças e 

motivo de impureza ritual (Lv 13,45-46 e 15,2-15).
e	 A morte de Abner não é legitimada como vingança do sangue inocente (cf. Nm 35,16-29; Dt 

19,4-13); ao contrário, é considerada um assassinato e merece dura punição.
f	 Não podendo impedir a violência dos filhos de Seruia, David tem autoridade para os obrigar a 

tomar parte nos ritos fúnebres de Abner. Isto antecipa a ameaça do v. 29.
g	 A exemplo do que fizera na morte de Saul e Jónatas (1,17-27), David entoa um canto fúnebre 

por Abner.
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34As tuas mãos não estavam amarradas
nem os teus pés, presos em grilhões.
Caíste como os que caem
diante dos filhos da iniquidade».
E todo o povo continuou a chorar por ele. 
35Depois, todo o povo veio até David para fazer com que ele se alimentas-

se naquele mesmo diah. David, no entanto, jurou dizendo: «Que Deus me cas-
tigue e volte a castigar, se antes do pôr do sol eu provar pão ou qualquer outra 
coisa». 36Todo o povo ficou sabendo e pareceu bem aos seus olhos, pois tudo 
o que o rei fazia era bom aos olhos de todo o povo. 37E todo o povo e todo o 
Israeli reconheceram, naquele dia, que o rei não tivera parte na morte de Ab-
ner, filho de Ner. 38Disse então o rei aos seus servos: «Acaso não sabeis que 
um grande comandante morreu hoje em Israel? 39Eu, porém, ainda estou fracoj, 
embora ungido rei. Esses homens, os filhos de Seruia, são mais duros do que 
eu. Que o Senhor retribua ao malfeitor segundo a sua maldade». 

4 Morte de Isbóchetk

1Quando o filho de Saul ouviu dizer que Abner tinha morrido em Hebron, 
as suas mãos enfraqueceram e todos os de Israel ficaram consternados. 2O fi-
lho de Saul tinha ao seu serviço dois chefes de bando: um chamava-se Baaná 
e o outro, Recab. Ambos eram filhos de Rimon de Beerotl, da tribo de Benja-
mim, porque também Beerot era considerada parte de Benjamim. 3Os habitan-
tes de Beerot tinham-se refugiado em Guitaimm e ali ficaram como estrangeiros 
até ao dia de hoje. 

4Jónatas, filho de Saul, tinha um filho aleijado de ambos os pés. Ele tinha 
cinco anos de idade quando chegou de Jizerael a notícia do que sucedera a Saul 

h	 O jejum era um ritual de luto (1,12; 12,21; 1Sm 31,13). David prolonga-o para convencer o 
povo da sua inocência e atrair a simpatia dos que tardam em o aceitar como rei.

i	 Isto é, Benjamin e as tribos do Norte, convencidas por Abner a juntar-se a David (3,17-19).
j	 Refere-se à fraqueza do jejum, mas também à política. Antes de morrer, David deixa a Salomão 

recomendações sobre Joab (1Rs 2,5-6), que serão cumpridas quando ele subir ao trono (1Rs 
2,28-34).

k	 Como o assassinato de Abner (3,22-27), o de Isbóchet podia ser visto como uma ordem de 
David, mas o narrador impede-o.

l	 A atual el-Bire, a norte de Jerusalém. Foi uma das cidades dos heveus, que, com Guibeon, 
Cafira e Quiriat-Iarim, se aliaram aos invasores liderados por Josué (Js 9,17). Na repartição do 
território após a conquista, ficaram na tribo de Benjamim (cf. Js 18,25).

m	 Cidade da Chefela referida em Ne 11,33 como cidade ocupada por benjaminitas vindos do exílio. 



Segundo livro de Samuel  4	 12

e a Jónatas. A ama pegou nele e fugiu, mas na precipitação da fuga ele caiu e 
ficou a coxear. Chamava-se Mefibócheta. 

5Os filhos de Rimon de Beerot, Recab e Baaná, puseram-se a caminho e 
chegaram pelo calor do meio-dia à casa de Isbóchet, quando ele estava a dor-
mir a sesta. 6Eles entraram até ao interior da casa como se fossem buscar tri-
go e feriram-no no ventre. Depois, Recab e seu irmão Baaná escaparamb. 7Eles 
entraram na casa quando ele estava deitado no seu leito, no seu quarto de dor-
mir. Atacaram-no e mataram-no, cortando-lhe a cabeça. Depois pegaram na 
cabeça e caminharam toda a noite pela estrada da estepec. 

8Com a cabeça de Isbóchet chegaram junto de Davidd, em Hebron, e dis-
seram ao rei: «Aqui está a cabeça de Isbóchet, filho de Saul, teu inimigo, que 
procurou tirar-te a vida. Pois o Senhor concedeu hoje mesmo ao rei, meu se-
nhor, plena vingança sobre Saul e sobre a sua descendência». 9David, porém, 
respondeu a Recab e ao seu irmão Baaná, filhos de Rimon de Beerot, e disse-
-lhes: «Pelo Senhor que é vivo e livrou a minha alma de toda a angústia! 10Se 
eu mandei prender e matar em Ciclag aquele que me veio anunciar, dizendo: 
“Eis que Saul morreu”, e que se julgava portador de boas notícias para eu lhe 
dar uma recompensa, 11quanto mais, quando homens malfeitores matam um 
homem justo em sua casa e no seu próprio leito. Não deverei eu então pedir-
-vos contas do seu sanguee e exterminar-vos da terra?» 12E David deu ordens 
aos seus servos, que os mataram, lhes deceparam as mãos e os pés e os pen-
duraram junto da piscina em Hebronf. Quanto à cabeça de Isbóchet, pegaram 
nela e sepultaram-na no túmulo de Abner, em Hebron.

a	 Os vv. 4-5 introduzem outra personagem da casa de Saul: Mefibóchet, filho de Jónatas e even-
tual herdeiro. Chamava-se Meribaal, mas o texto hebraico muda o nome em Mefibóchet para 
transformar em desprezo a alusão ao deus Baal. Merib-Baal (“Baal é defensor”) é um nome 
preservado em 1Cr 8,34 e 9,40). Mefibóchet, possível deformação de Mipi-Baal, (“da boca de 
Baal”) reaparece em 2Sm 9,1-13 e 16,25-31.

b	 A tradução dos LXX lê diferentemente o v. 6, esclarecendo a fácil entrada dos dois homens na 
casa: Ora, a porteira da casa, que estava a escolher trigo, caíra no sono e adormecera. Assim 
os irmãos Recab e Baaná escaparam. 

c	 Lit.: a Arabá nas proximidades do mar Morto (cf. 2,29). 
d	 Como em 1,1-16, David vinga a morte do herdeiro de Saul, mostrando a sua inocência (cf. 

1,11-16; 3,28-29.35-37).
e	 A atual el-Bire, a norte de Jerusalém. Foi uma das cidades dos heveus, que, com Guibeon, 

Cafira e Quiriat-Iarim, se aliaram aos invasores liderados por Josué (Js 9,17). Na repartição do 
território após a conquista, ficaram na tribo de Benjamin (cf. Js 18,25).

f	 A exposição dos corpos em lugar frequentado da cidade, punição mais severa do que é usual, é 
para provar que não ordenou o assassinato e declarar que não tolera tais crimes.
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5 David, rei de todo o Israelg

1Então todas as tribos de Israel foram ter com David, em Hebron, e dis-
seram-lhe: «Eis que somos teus ossos e tua carne. 2Mesmo antes, quando Saul 
era o nosso rei, já eras tu que fazias sair e entrarh Israel. E o Senhor disse-te: 
“Tu apascentarás Israel, meu povo; tu serás soberano sobre Israel”». 3To-
dos os anciãos de Israel foram ter com o rei a Hebron. O rei David concluiu 
uma aliança com eles, em Hebron, diante do Senhori, e eles ungiram David 
como rei sobre Israelj. 4David tinha trinta anos quando começou a reinar e rei-
nou quarenta anos. 5Em Hebron, reinou sobre Judá sete anos e seis meses; em 
Jerusalém, reinou trinta e três anos sobre todo o Israel e Judák.

David conquista Jerusalém 

6O rei partira com os seus homens para Jerusaléml, contra os jebuseus, que 
habitavam naquela terra, e estes disseram a David: «Não entrarás aqui! Até os 
cegos e coxos te hão de repelir, dizendo apenas: “David não entrará aqui”». 
7Mas David apoderou-se da fortaleza de Siãom, que se tornou a cidade de Da-
vid. 8Naquele dia, David disse: «Quem quiser lutar contra os jebuseus, ataque 
pelo canal subterrâneon esses coxos e cegos que odeiam a vida de Davido. É 
por isso que se diz: «Nem cego nem coxo entrará no templo». 9David estabe-

g	 O texto de 2Sm 5,1–8,18 conclui a ascensão de David ao trono e a integração de Judá e de Israel 
num único reino. Os episódios relatados, mesmo políticos, são vistos pelo prisma religioso: 
submissão das tribos do Norte ao rei David (5,1-5), tomada de Jerusalém (5,6-9), transferência 
e instalação da arca (6,1-19), profecia messiânica de Natan (7,1-17) e paz nas fronteiras (8,1-14).

h	 Estes verbos têm sentido militar, mostrando que, já nos tempos de Saul, o comandante dos 
exércitos era David e, graças a ele, Israel saía vitorioso.

i	 No antigo Oriente, as alianças políticas deviam ser seladas diante da divindade com ritos que 
mostravam a sacralidade do pacto.

j	 A unificação das tribos é atribuída aos chefes dos israelitas.
k	 A vida de David costuma situar-se entre 1040 e 970 a.C. As duas partes do reino, Judá (Sul) e 

Israel (Norte), aparecem unidas apenas sob David e Salomão. A separação sob Roboão (1Rs 
12,1-25) foi o retorno à situação anterior a David.

l	 A conquista de Jerusalém é a maior realização de David e é posterior à vitória sobre os filisteus 
(vv. 17-25), mas o narrador antecipa o mais importante. Jerusalém existia desde cerca de 3.000 
a.C. Estava na fronteira entre o Sul e o Norte e tornou-se um elemento unificador. É também 
chamada Jebus (Jz 19,10-11; 1Cr 11,5). Sobre o nome de Jerusalém, as opiniões dividem-se 
entre ver nele uma referência a “paz” ou a “Salém”, uma antiga divindade solar de Canaã.

m	 Sião é o antigo nome dado pelos jebuseus à fortaleza localizada sobre a elevação rochosa entre 
os vales do Cédron e do Tiropeon. Para os hebreus, Sião passou a ser outro nome para toda a 
cidade, recheada de ressonâncias simbólicas.

n	 Um canal subterrâneo construído pelos jebuseus ligava a cidade à fonte de Guion, no vale do 
Cédron.

o	 Ou: a quem a alma de David odeia.
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leceu-se na fortaleza e chamou-lhe «Cidade de David». Ele edificou ao seu re-
dor, desde a terraplanagem de Milo e para dentroa. 

10David tornava-se cada vez mais poderoso e o Senhor, Deus dos Exér-
citos, estava com ele. 11Hiramb, rei de Tiro, enviou mensageiros a David, com 
madeira de cedro, carpinteiros e pedreiros, e edificaram uma casa para David. 
12Então David ficou a saber que o Senhor o confirmava como rei sobre Israel 
e exaltava a sua realeza, em atenção ao seu povo, Israel.

13David tomou ainda concubinas e esposas em Jerusalém, depois da sua 
chegada de Hebron. E nasceram-lhe mais filhos e filhas. 14Estes são os nomes 
dos filhos que lhe nasceram em Jerusalém: Chamua, Chobab, Natan, Salomão, 
15Jibar, Elichua, Néfeg, Jafia, 16Elichama, Eliadá e Eliféletc. 

Vitórias de David sobre os filisteusd

17Assim que ouviram que tinham ungido David como rei sobre Israel, to-
dos os filisteus subiram em busca de David. Ao saber disso, David desceu à 
fortalezae. 18Os filisteus chegaram e espalharam-se pelo vale de Refaimf. 19Da-
vid consultou o Senhor, dizendo: «Devo subir contra os filisteus? Vais entre-
gá-los nas minhas mãos?» O Senhor disse a David: «Sobe, pois vou entregar 
os filisteus nas tuas mãos». 20David chegou a Baal-Peracim e ali os atacou. 
David disse: «O Senhor abriu uma brecha entre os meus inimigos diante de 
mim, como uma brecha aberta pelas águas». Por isso aquele lugar chama-se 
Baal-Peracimg. 21Os filisteus deixaram ali os seus ídolosh; e David e os seus 
homens levaram-nos. 
a	 Ou: até ao templo.
b	 Hiram reaparece na história de Salomão com madeira para construção do templo (1Rs 5,15-32; 

9,10-14). Terá reinado uns cinquenta anos e ainda jovem colaborou com David.
c	 Não se referem as filhas nem os nomes das mães, nem a condição de concubinas ou esposas. Das 

filhas, conhecemos unicamente o nome de Tamar, por causa da sua história trágica (13,1-22). 
A tradução dos LXX acrescenta os nomes de mais doze filhos.

d	 O narrador segue um esquema fixo para relatar as vitórias de David: ataque dos filisteus (vv. 17-
18 e 22), consulta a Deus (vv. 19a e 23a), resposta dele (vv. 19b e 23b-24), derrota dos filisteus 
(vv. 20-21 e 25). No contexto da primeira vitória (vv. 17-21) situa-se o episódio de 23,13-17.

e	 Estes episódios são anteriores à conquista de Jerusalém (cf. vv. 6-9). A fortaleza não é a de Sião, 
mas o refúgio de Adulam (1Sm 22,1-5; 24,23).

f	 Planície a oeste de Jerusalém (cf. Js 15,8; 18,16; 2Sm 23,13). A intenção dos filisteus é cortar 
a comunicação com as tribos do Norte. 

g	 Baal Peracim significa “senhor das brechas”. Nos tempos de David, o nome de Baal era também 
usado pelos hebreus para falar do Deus de Israel. Isso reflete-se nos nomes Isbaal e Meribaal, 
que o texto hebraico corrige para Isbóchet e Mefibóchet (cf. 2,8 e 4,4, nota).

h	 Os ídolos são levados para o campo de batalha para ajudar no combate. Israel faz aos filisteus 
o que estes lhes tinham feito (1Sm 4).



15	 Segundo livro de Samuel  6

22Mais uma vez os filisteus subiram e espalharam-se pelo vale de Refaim. 
23David consultou o Senhor, que respondeu: «Não subas, mas dá a volta por 
trás deles e aproxima-te deles em frente dos lodoeiros. 24Quando ouvires um 
rumor como de passos por cima dos montes de Becaimi, apressa-te porque é 
então que o Senhor vai sair diante de ti para atacar o acampamento dos filis-
teus». 25David fez assim como o Senhor lhe tinha ordenado e atacou os filis-
teus desde Gueba até a entrada de Guézerj.

6 A arca da aliança transferida para Jerusalémk

1David juntou de novo toda a elite de Israel em número de trinta mil ho-
mens. 2Depois, David levantou-se e, com todo o povo que estava com ele, 
partiu de Baalá, de Judál, para fazer subir dali a arca de Deus, sobre a qual é 
proclamado um nome, o nome do Senhor do Universom que tem assento so-
bre os querubinsn. 3Colocaram a arca de Deus num carro novo e levaram-na 
da casa de Abinadab, situada na colina. Uzá e Aío, filhos de Abinadab, condu-
ziam o carro novo. 4Levaram-no da casa de Abinadab, situada na colina, com 
a arca de Deus. Aío caminhava à frente da arca. 5David e toda a casa de Israel 
dançavam diante do Senhor com todo o entusiasmo e cantavam ao som de cí-
taras, harpas, tamborins, sistros e címbalos.

6Ao chegarem à eira de Nacon, Uzá estendeu a mão para a arca do Senhor 
e segurou-a, porque os bois tropeçaramo. 7A ira do Senhor inflamou-se con-
tra Uzá e ali Deus o feriu por tal negligência; e ele morreu ali mesmo junto da 
arca de Deus. 8David ficou perturbado porque o Senhor abriu brecha contra 
Uzá. Por isso, chamou àquele lugar Brecha de Uzá, até ao dia de hoje. 9Na-
quele dia David temeu o Senhor e disse: «Como poderá vir até mim a arca do 

i	 Ou: por sobre as copas dos lodoeiros. 
j	 Gueba fica a norte de Jerusalém. Guézer, por sua vez, está a oeste, na planície que desce para 

o mar Mediterrâneo. As duas cidades são referidas como pontos extremos da fronteira norte de 
Judá. O relato das vitórias de David sobre os filisteus será retomado em 8,1.

k	 De Quiriat-Iarim (1Sm 6,21-7,1) David leva a arca para Jerusalém, porque, tendo sido coroado 
rei de Judá e Israel e tendo conquistado Jerusalém, quer fazer dela a sua capital.

l	 Baalá de Judá é o antigo nome de Quiriat-Iarim (Js 15,9; 1Cr 13,6), também chamada Quiriat-
-Baal (Js 15,60; 18,14). É identificada com Dēr el-Azhar (cf. 1Sm 6,21).

m	 A invocação do nome do Senhor confere à arca uma ressonância simbólica de propriedade do 
Senhor (5,9; 12,28; Ex 4,1; Sl 49,12). Esta caracterização está em linha com a teologia do Nome 
(7,13). 

n	 Para a descrição da arca de Deus, cf. Ex 37,7-9.
o	 O episódio mostra que as coisas sagradas exigem respeito (cf. Ex 19,21-24; 20,19; Lv 16,2; Dt 

5,24-26; Jz 6,22-23; 1Sm 5,6; 6,3.19-20).
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Senhor?» 10David não quis deslocar a arca do Senhor para junto de si, na ci-
dade de David, mas ordenou que a levassem para casa de Obed-Edoma de Gat. 
11A arca do Senhor permaneceu três meses em casa de Obed-Edom de Gat e 
o Senhor abençoou Obed-Edom e toda a sua casa. 

12Informaram então o rei David, dizendo: «O Senhor abençoou a casa de 
Obed-Edom e tudo o que lhe pertence, por causa da arca de Deus». Então David 
partiu e fez subir a arca de Deus da casa de Obed-Edom para a cidade de Da-
vid, com alegria. 13Quando os que levavam a arca do Senhor deram seis passos, 
ele imolou um boi e um animal cevadob. 14David dançava com todas as forças 
diante do Senhor, cingido com a insígnia votiva de linhoc. 15E assim David e 
toda a casa de Israel fizeram subir a arca do Senhor, por entre aclamações e ao 
som do chofar. 16E aconteceu que, quando a arca do Senhor entrou na cidade 
de David, Mical, filha de Saul, olhou para baixo pela janela. E ao ver o rei Da-
vid a bailar e dançar diante do Senhor, sentiu desprezo por ele no seu coração.

17Introduziram a arca do Senhor, colocaram-na no seu lugar, no meio da 
tenda que David armara para elad. Depois, David ofereceu holocaustos e sa-
crifícios de comunhão na presença do Senhor. 18Quando acabou de oferecer 
os holocaustos e os sacrifícios de comunhão, David abençoou o povo em no-
me do Senhor do Universoe. 19Mandou então distribuir a todo o povo, a toda 
a multidão de Israel, homens e mulheres, um bolo de pão para cada um de-
les, uma torta de tâmaras e um bolo de uvas. E todo o povo se retirou, cada 
um para sua casa.

Mical repreende David
20Quando David regressava para abençoar a sua própria casa, Mical, filha 

de Saul, saiu-lhe ao encontro e disse-lhe: «Quão honrado ficou hoje o rei de 

a	 O nome de Obed-Edom (“servo de Edom”) e a sua origem (Gat) dão-lhe conotação de estran-
geiro, mas David confia nele. Talvez para eliminar suspeitas, o cronista inscreve Obed-Edom 
na lista dos levitas ao serviço da arca (1Cr 13,13-14; 15,18.21.24; 16,5.38).

b	 Este versículo é por vezes interpretado como se este ritual se repetisse a cada seis passos. O 
texto, porém, aponta para um sacrifício inaugural, com os primeiros seis passos.

c	 Sobre a insígnia votiva (o efod) como veste sacerdotal, cf. 1Sm 2,18.
d	 A tenda do encontro construída por Moisés no deserto (Ex 26,1-36; 36,8-38) tinha ficado em 

Guibeon (cf. 2Cr 1,3-4). Esta tenda, agora construída por David, é nova e ficará até Salomão 
(1Rs 1,39; 2,28-30).

e	 Do início ao fim da cerimónia de trasladação da arca, David assume funções de conotação 
sacerdotal, como o uso da insígnia de linho, dançar diante do Senhor, oferecer sacrifícios e 
abençoar o povo.
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Israel, desnudando-sef aos olhos das escravas dos seus servos, como se des-
nudaria alguém vulgar!» 21Mas David disse a Mical: «Foi na presença do Se-
nhor que me escolheu de preferência ao teu pai e a todos os da sua casa para 
me constituir soberano sobre o povo do Senhor, sobre Israel; foi na presen-
ça do Senhor que eu dancei. 22E mais me rebaixaria ainda e me aviltaria aos 
meus olhos. Todavia, quanto às escravas de que falaste, por elas serei honra-
do!» 23E no que diz respeito a Mical, filha de Saul, ela não teve filhos até ao 
dia da sua morteg.

7 Construção de um templo e intervenção de Natan
1E aconteceu que, quando o rei já habitava na sua casa e o Senhor lhe 

deu repouso de todos os inimigos em seu redor, 2o rei disse ao profeta Natan: 
«Repara! Eu estou numa casa de cedro, enquanto a arca de Deus está dentro 
de uma tenda». 3Natan disse ao rei: «Vai e faz tudo aquilo que está no teu co-
ração, pois o Senhor está contigo». 4Nessa mesma noite, porém, aconteceu 
que a palavra do Senhor foi dirigida a Natan, dizendo: 5«Vai dizer ao meu ser-
vo, David: “Assim fala o Senhor: Porventura serás tu que edificarás uma ca-
sa para Eu habitar? 6Pois nunca habitei numa casa, desde o dia em que fiz com 
que os filhos de Israel subissem do Egito até ao dia de hoje, mas andava de la-
do em lado numa tenda e num tabernáculo. 7Durante todo o tempo em que pe-
regrinei com todos os filhos de Israel, falei porventura a alguma das tribosh de 
Israel que estabeleci para pastorear o meu povo Israel, dizendo: ‘Porque não 
me edificastes uma casa de cedro?’” 8Pois agora, assim dirás ao meu servo Da-
vid: “Assim fala o Senhor do Universo: Fui eu que te tirei das pastagens, de 
andares atrás dos rebanhos, para seres o soberano sobre o meu povo, sobre Is-
rael. 9Estive contigo em toda a parte por onde andaste e exterminei diante de 
ti todos os teus inimigos. E fiz o teu nome tão grande como o de qualquer um 
dos grandes que há na terra. 10Prepararei um lugar para o meu povo, para Is-
rael, e o plantarei para que nele se estabeleça e nunca mais sejam perturbados. 
Os filhos da iniquidade não mais os afligirão como no início, 11desde o dia 

f	 A insígnia sacerdotal não cobre suficientemente o corpo de David ao dançar diante da arca. Em 
Ex 20,26 e 28,42-43, são dadas normas para evitar que se exponha a nudez dos sacerdotes ao 
usarem-na.

g	 Mical, que aqui aparece pela última vez, foi a primeira esposa de David, mas não teve qualquer 
filho.

h	 O texto paralelo de 1Cr 17,6 lê “juízes”. Aqui acentua-se que a referida missão diz respeito a 
toda a tribo a que o juiz pertence.
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em que constituí juízes sobre o meu povo, Israel. Pois te darei repouso de to-
dos os teus inimigos.” E o Senhor te anuncia que é Ele que te vai fazer uma 
casaa. 12Quando se completarem os teus dias e adormeceres com os teus pais, 
suscitarei depois de ti um descendente teu, que sairá das tuas entranhas, e con-
solidarei a sua realeza. 13Ele é que edificará uma casa ao meu nome e Eu con-
solidarei para sempre o seu trono realb. 14Serei para ele um pai e ele será para 
mim um filho. Se ele praticar o mal, hei-de corrigi-lo com vergastadas de ho-
mens, com castigos vindos de seres humanosc. 15Mas não afastarei dele a mi-
nha fidelidade, como a afastei de Saul, aquele que afastei de diante de ti. 16A 
tua casa e a tua realeza permanecerão firmes diante de mimd para sempre. O 
teu trono será consolidado para sempre». 17Foi de acordo com todas estas pa-
lavras e toda esta visão que Natan falou a David.

18Então o rei David entrou e colocou-se diante do Senhor e dissee: «Quem 
sou eu, Senhor, meu Senhorf, e quem é a minha casa, para me teres feito che-
gar até aqui? 19E isto foi ainda pouco a teus olhos, ó Senhor, meu Senhor, pois 
falaste a respeito da casa do teu servo também para os tempos longínquos, uma 
vez que esta é uma lei do homem, ó Senhor, meu Senhor. 20Que mais ainda 
te poderá dizer David? Tu, Senhor, meu Senhor, conheces o teu servo. 21Por 
causa da tua palavra e segundo o teu coração, realizaste esta imensa grandeza, 
dando-a a conhecer ao teu servo. 22 Por isso és grande, Senhor, meu Senhor, 
pois não há ninguém como Tu e não há outro deus além de ti, segundo tudo o 
que escutámos com os nossos ouvidos. 23E quem é como o teu povo, como Is-
rael, nação única na terra a quem Deus foi resgatar para si mesmo como seu po-
vo, para firmar para ele um nome e para realizar em seu favor coisas grandes e 
terríveis pela tua terra diante do teu povo? Foi ele que Tu resgataste para ti do 

a	 Casa tem aqui o significado de dinastia. Além deste significado, a casa pode também significar 
palácio e templo. O narrador joga com os vários sentidos da palavra.

b	 Os vv. 12-16 são uma espécie de carta magna do messianismo régio: Deus promete a David uma 
dinastia estável (v. 12) e perene (v. 16). A fórmula de aliança entre Deus e Israel (v. 24; Ex 6,7; 
20,2; Nm 26,12;) aplica-se a Salomão (v. 14) e, por meio dele, aos reis descendentes de David.

c	 O conteúdo dos vv. 13-14 refere-se primeiro a Salomão e realizar-se-á durante o seu reinado: ele 
construirá o templo de Jerusalém (1Rs 6,1-14), mas, depois, tornar-se-á idólatra (1Rs 11,1-8). 
Deus, porém, renovará a promessa agora feita a David (1Rs 11,9-14). 

d	 Alguns manuscritos, os LXX, a Vg e NVg seguem esta leitura. O TM diz: diante de ti, podendo 
querer dizer que David poderia assistir ao desenrolar perene da sua dinastia.

e	 A reação de David à promessa dos vv. 12-16 é uma oração de agradecimento, que exprime 
humildade (vv. 18-21), louvor (vv. 22-24) e súplica (vv. 25-29).

f	 Neste v.18 e ainda no vv. 19; 20; 22 o texto hebraico refere-se a Deus, juntando o nome próprio 
de Javé e o título de Adonai.
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Egipto, dos povos e dos seus deuses. 24Consolidaste para ti o teu povo, Israel, 
para ser teu povo para sempre; e Tu, Senhor, tornaste-te o seu Deusg. 25E ago-
ra, Senhor, Deus, confirma para sempre a palavra que disseste a respeito do 
teu servo e da sua casa e realiza-a conforme disseste. 26E que o teu nome seja 
engrandecido para sempre e se diga: “O Senhor do Universo é Deus sobre Is-
rael!” E que a casa do teu servo David esteja firme diante de ti. 27Pois Tu, Se-
nhor do Universo, Deus de Israel, revelaste ao ouvido do teu servo, dizendo: 
“Eu edificarei uma casa para ti”. Por isso o teu servo encontrou coragem para 
te dirigir esta oração. 28E agora, Senhor, meu Senhor, Tu é que és Deus e as 
tuas palavras são verdade! E dirigiste ao teu servo esta boa palavra. 29E agora 
digna-te abençoar a casa do teu servo, a fim de permanecer para sempre dian-
te de ti. Pois Tu, Senhor, meu Senhor, falaste e é pela tua bênção que a casa 
do teu servo será abençoada para sempre»h.

8 Guerras e conquistas de Davidi

1Depois disto, David atacou os filisteus e subjugou-os. David retirou das 
mãos dos filisteus as rédeas do poderj. 

2Ele atacou Moab e, fazendo-os deitar por terra, mediu-os com o cordel. Ia 
medindo dois cordéis para matar, um cordel inteiro para deixar vivo. Assim, os 
moabitas tornaram-se vassalos de David e pagavam-lhe tributo. 

3David atacou Hadad-Ézer, filho de Reob, rei de Sobak, quando marchou 
para recuperar o seu domínio sobre o rio Eufrates. 4David capturou-lhe mil e 
setecentos cavaleiros e vinte mil homens de infantaria. Depois, David man-
dou cortar os tendões de todos os cavalos dos carros; poupou apenas cem de-
les. 5Quando os arameus de Damasco vieram para socorrer Hadad-Ézer, rei de 
Soba, David abateu vinte e dois mil arameus. 6Depois David instalou guarni-

g	 Os vv. 23-24 fazem um resumo da história de Israel, desde a saída do Egito até à monarquia. 
A citação explícita da fórmula de aliança (Ex 6,7; Dt 26,18; 29,12) é usada para expressar a 
certeza de que Deus cumprirá a promessa feita no v. 14.

h	 David interpreta a promessa divina em sentido estrito (cf. Sl 89,21-38; Lc 1,32; Ap 11,15), 
tornando-a sinónimo de bênção. 

i	 Este capítulo trata das guerras vitoriosas de David (vv. 1-14) e da organização do reino (vv. 15-
18), com vitórias sobre filisteus (vv. 1.12), moabitas (vv. 2.12), arameus (vv. 3-8.12.13-14), 
amonitas (v. 12); amalecitas (v. 12) e edomitas (v. 14). As vitórias de David registadas nos vv. 3 
e 13 serviram de motivo para o Sl 60. David constituiu um pequeno império e tornou os povos 
vizinhos seus vassalos.

j	 Em 1Cr 18,1 diz: Gat e as suas aldeias.
k	 Soba é um reino aramaico situado na região norte do Antilíbano. A campanha de David contra 

Hadad-Ézer aparece com mais pormenores em 10,15-19.
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ções em Aram de Damasco e os arameus tornaram-se vassalos de David e paga-
vam-lhe tributo. O Senhor deu vitória a David por onde quer que ele andasse. 

7David recolheu os escudos de ouro que pertenciam aos servos de Hadad-
-Ézer e levou-os para Jerusalém. 8 De Beta e de Berotai, cidades de Hadad-É-
zer, o rei David recolheu uma enorme quantidade de bronze.

9Toú, rei de Hamata, ouviu dizer que David tinha batido todo o exército de 
Hadad-Ézer. 10Então, Toú enviou o seu filho Jorão ao rei David para lhe dese-
jar paz e o felicitar por ter combatido contra Hadad-Ézer e o ter vencido. Com 
efeito, Toú estavam continuamente em guerra com Hadad-Ézer. Nas suas mãos 
tinha objetos de prata, objetos de ouro e objetos de bronze. 11O rei David con-
sagrou-os também ao Senhor, junto com a prata e o ouro que tinha consagra-
do, vindos de todas as nações que tinha conquistado, 12de Aram, de Moab, dos 
filhos de Amonb, dos filisteus, de Amalec, juntamente com os despojos de Ha-
dad-Ézer, filho de Reob, rei de Soba. 

13David ganhou grande fama ao regressar, depois de bater dezoito mil ara-
meus no Vale do Salc. 14Instalou guarnições em Edom; em todo o Edom ele 
instalou guarnições e todos os edomitas se tornaram vassalos de David. O Se-
nhor dava a vitória a David por onde quer que ele andasse. 

15David reinava sobre todo o Israel. David tratava todo o seu povo com ba-
se no direito e na justiçad. 16Joab, filho de Seruia, comandava o exército; Jo-
safat, filho de Ailud, era arquivista; 17Sadoce, filho de Aitub, e Aimélec, filho 
de Abiatar, eram sacerdotes; Seraías era escriba. 18E Benaías, filho de Joiadá, 
comandava os cretenses e os peleteusf. Os filhos de David eram sacerdotesg.

a	 1Cr 18,9-10 diz Toú, em vez de Toí (TM). Hamat é uma cidade e reino ao norte de Aram (Síria), 
junto ao rio Orontes.

b	 Narrada com maior precisão em 10,6-14 e 12,26-31, a guerra contra os amonitas é também o 
pano de fundo do duplo crime de David (cf. 11,1).

c	 Atual Wadi el-Milkh, 45 km a oeste do sul do mar Morto, perto de Bercheba. Esta localização 
geográfica sugere que no texto em vez de arameus se deva ler edomitas. 

d	 Com variações e novos detalhes, esta lista voltada para a administração do reino (vv.16-18) será 
repetida em 20,23-26. A finalidade é mostrar a organização do governo davídico, adaptando 
modelos do Egito. O mesmo formulário é aplicado aos oficiais de Salomão, em 1Rs 4,1-6.

e	 É a primeira aparição do sacerdote que, durante a vida de David, partilha as funções com Abiatar 
(15,24-29.35-36; 17,15; 19,12; 20,25). No momento da sucessão de David (1Rs 1–2), os dois 
tomarão partidos opostos: Abiatar apoia Adonias, Sadoc prefere Salomão (1Rs 1,19.26.28-40). 

f	 Cretenses e peleteus são mercenários estrangeiros e guarda-costas de David (15,18; 20,7.33 e 
1Rs 1,38.44). Os cretenses, provenientes de Creta, seriam aparentados com os filisteus (cf. 1Sm 
30,14), bem como os peleteus, cujo nome pode ser uma deformação do de “filisteus”.

g	 Nos tempos de David, o sacerdócio não seria ainda prerrogativa da tribo de Levi.
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9 David e Mefibócheth

1David disse: «Será que existe ainda algum sobrevivente da casa de Saul 
para que eu mostre misericórdia para com ele por causa de Jónatas?»i. 2Ora, 
havia um servo da casa de Saul de nome Cibaj. Chamaram-no junto de David 
e o rei disse-lhe: «Tu és Ciba?» Ele respondeu: «Sou, teu servo». 3Disse o rei: 
«Resta ainda alguém da casa de Saul para que eu mostre para com ele a mise-
ricórdia de Deus?» Ciba disse ao rei: «Há ainda um filho de Jónatas, aleijado 
de ambos os pés». 4Disse-lhe o rei: «Onde está ele?» e Ciba respondeu ao rei: 
«Eis que ele está na casa de Maquir, filho de Amiel, em Lo-Dabar»k. 5O rei Da-
vid mandou então trazê-lo da casa de Maquir, filho de Amiel, em Lo-Dabar.

6Mefibóchet, filho de Jónatas, filho de Saul, veio até David, inclinou-se com 
a face por terra e prostrou-se. Disse então David: «Mefibóchet». Ele respon-
deu: «Eis aqui o teu servo». 7Disse-lhe David: «Não temas!l Quero mostrar-
-te misericórdia por causa de Jónatas, teu pai, e restituir-te todos os campos de 
Saul, teu pai. Quanto a ti, comerás sempre pão à minha mesa». 8Prostrando-
-se, Mefibóchet disse: «Quem é o teu servo, para te preocupares com um cão 
mortom como eu?»

9O rei chamou então Ciba, servo de Saul, e disse-lhe: «Tudo o que era de 
Saul e de toda a sua casa dou-o agora ao filho do teu senhor. 10Tu, com os teus 
filhos e os teus servos, trabalharás para ele na sua terra para que ela produza 
e para que o filho do teu senhor tenha pão para comer. Quanto a Mefibóchet, 
filho do teu senhor, comerá sempre pão à minha mesa». Ciba tinha quinze fi-
lhos e vinte servos. 11Disse Ciba ao rei: «Tudo o que o rei, meu senhor, orde-
nou ao seu servo, assim o teu servo cumprirá». 

h	 Os textos de 1Sm 9–20 e 1Rs 1–2 apresentam os candidatos ao trono de David, em concorrên-
cia com Salomão (Amnon: 1Sm 13; Absalão: 1Sm 14–20; Adonias: 1Rs 1–2). Fazem também 
parte deste drama a família e partidários de Saul (Meribaal: 9,1-13; 16,3-4; 19,25-31; Chimei: 
16,5-13; 19,16-24) e as tribos do Norte (15,10.13; 20,1-22). Este relato faz sequência ao c. 7.

i	 A decisão de chamar o último descendente de Saul é prova da fidelidade à memória de Jónatas 
(1Sm 18,3; 20,11-17.42 e 23,18) e também um ato político para garantir a simpatia dos parti-
dários de Saul. 

j	 Cf. 16,1-4 e 19,18-31.
k	 Na Transjordânia, perto de Maanaim (cf. 17,27), para onde Abner levara Isbóchet (cf. 2,8). O 

filho de Jónatas teria permanecido na capital do tio.
l	 Esta fórmula prepara sempre uma boa notícia (Gn 15,35; 43,23; 1Sm 4,20; Lc 1,13.30) David 

garante que não seguirá o costume de exterminar os parentes do rei anterior (Jz 9,5; 1Rs 15,29; 
16,11; 2Rs 10,6-7).

m	 Cf. notas a 1Sm 24,15 e 2Sm 3,8.
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E Mefibóchet comia à sua mesa como um dos filhos do rei. 12Mefibóchet 
tinha um filho pequeno, de nome Mica. Todos os que moravam na casa de Ci-
ba estavam ao serviço de Mefibóchet. 13Mefibóchet morava em Jerusalém, pois 
comia sempre à mesa do rei. Ele era coxo de ambos os pésa. 

10 Guerra contra amonitas e arameus
1Depois disto, morreu o rei dos amonitasb e o seu filho Hanun foi rei 

em seu lugar. 2Disse David: «Usarei de misericórdia para com Hanun, filho de 
Naás, assim como o seu pai usou de misericórdia para comigo». David enviou 
os seus servos para consolá-lo, por causa do seu pai. Quando os servos de Da-
vid chegaram à terra dos filhos de Amon, 3os chefes dos amonitas disseram a 
Hanun, seu senhor: «Pensas que foi para honrar o teu pai aos teus olhos que 
David enviou estes para te reconfortarem? Acaso não foi para explorar a cida-
dec, para a espionar e depois a destruir que David te enviou os seus servos?» 
4Hanun prendeu os servos de David, rapou-lhes metade da barba e cortou a 
meio as suas vestes até às nádegas e mandou-os emborad. 5Quando contaram 
aquilo a David, ele mandou que fossem ao encontro deles, pois aqueles homens 
estavam muito envergonhados. O rei disse-lhes: «Ficai em Jericó até que vos 
cresça de novo a barba. Depois voltareis».

6Os amonitas viram que se tinham tornado odiosos para David. Então man-
daram contratar mercenáriose: vinte mil homens a pé dentre os arameus de Be-
t-Reob e dentre os arameus de Soba, mil homens do rei de Maacá e doze mil 
homens da gente de Tobf. 7David ouviu aquilo e enviou Joab com todo o exér-
cito dos heróisg. 8Os amonitas saíram e formaram uma linha de combate à en-
trada da porta. Os arameus de Soba e de Reob e os homens de Tob e de Maacá 
ficavam à parte, no campo. 9Quando Joab viu que o combate estava prepara-

a	 A genealogia de Mica está em 1Cr 8,34-38 e 9,39-44. Mefibóchet reaparece em 2Sm 16,3-4 e 
19,25-31, com a revolta de Absalão. 

b	 O território dos amonitas na Transjordânia faz fronteira com o de David e os amonitas contro-
lavam importantes rotas comerciais.

c	 Trata-se da capital Rabá (11,1; 12,26), atual Aman. Derrotados por Saul (1Sm 11,1-11), os 
amonitas desconfiam das intenções de David.

d	 Rapar metade da barba de alguém é pô-lo a ridículo. Cortar-lhe a roupa, deixando-o meio nu é 
igualmente ofensivo.

e	 Os amonitas sabem que David não tolerará aquela ofensa. Por isso, reúnem um grande exército 
de mercenários, que inclui arameus da Síria. 

f	 Bet-Reob ou simplesmente Reob, Soba, Maacá e Tob são quatro reinos arameus da Síria. 
g	 Heróis é um termo técnico para designar uma tropa de elite, que aparecerá outras vezes na 

história de David (16,6; 20,7; cf. 23,8-39).
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do contra ele, tanto pela frente como pela retaguarda, escolheu os melhores de 
todo o Israel e formou uma linha de combate contra os arameus. 10O restante 
das tropas, entregou-o ao seu irmão Abisai, que os colocou em linha de comba-
te contra os amonitas. 11Disse Joab: «Se os arameus forem mais fortes do que 
eu, vem-me salvar. Se os amonitas forem mais fortes do que tu, eu irei salvar-
-te. 12Sê forte! Mostremo-nos fortes pelo nosso povo e pelas cidades do nosso 
Deus. Que o Senhor faça o que for bom a seus olhos». 13Joab e o povo que es-
tava com ele aproximou-se para combater os arameus, que fugiram diante dele. 
14Os amonitas, vendo que os arameus fugiam, fugiram também diante de Abisai 
e foram para a cidade. Joab voltou de junto dos amonitas e chegou a Jerusalém.

15Quando os arameus viram que tinham ficado derrotados diante de Israel, 
juntaram-se novamente. 16Hadad-Ézer mandou sair os arameus que estavam 
no outro lado do rioh e eles foram para Helami. Chobac, o chefe do exército de 
Hadad-Ézer, ia adiante deles. 17Quando aquilo foi anunciado a David, ele reu-
niu todo o Israel e atravessou o Jordão e chegou a Helam. Os arameus forma-
ram uma linha de ataque contra David e combateram contra ele. 18Os arameus, 
porém, tiveram de fugir diante de Israel. Dentre os arameus, David matou os 
homens de setecentos carros e quarenta mil cavaleiros. Feriu também Chobac, 
o chefe do seu exército, que morreu ali mesmo. 19Todos os reis vassalos de Ha-
dad-Ézer viram que tinham sido derrotados diante de Israel, fizeram a paz com 
Israel e tornaram-se seus vassalosj. E então os arameus tiveram medo de ir no-
vamente socorrer os amonitas. 

11 David e Betsabé
1Aconteceu que na volta do ano, no tempo em que os reis costumam 

sair para a guerrak, David enviou Joab, com os seus servos e todo o Israel, e 
eles exterminaram os amonitas e puseram cerco a Rabál. Mas David ficou em 
Jerusalém.

h	 Em geral, “o rio” designa o Eufrates, mas é pouco provável que Hadad-Ézer dominasse uma 
região tão vasta. Por isso, aqui, talvez indique apenas o Jordão (v. 17).

i	 Localidade não identificada, em Guilead, na Transjordânia. Trata-se da Alema de 1Mc 5,26.
j	 O narrador apresenta as consequências políticas da vitória: os vassalos de Hadad-Ézer tornam-

-se vassalos de David e os amonitas não têm mais apoio para enfrentar Israel. Mas há também 
consequências económicas: David passa a controlar a “Via Real”, principal rota comercial da 
região, bem como a produção de bronze de Beta e de Berotai (cf. 8,8).

k	 A estação adequada e a mais habitual para a guerra era a primavera (cf. 1Rs 20,22.26).
l	 Rabá significa “a grande”. Trata-se da capital dos amonitas (cf. 10,4), 110 km a nordeste de 

Jerusalém, no vale do rio Jaboc. É a atual Aman.
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2E aconteceu que numa tarde David se levantou do seu leito e, enquanto an-
dava a passear no terraço do palácio real, viu do alto do terraço uma mulher a 
banhar-se; e era uma mulher de grande beleza. 3David mandou colher informa-
ções sobre aquela mulher e disseram-lhe: «Não é ela Betsabé, a filha de Eliam, 
mulher de Urias, o hitita?» 4David enviou emissários para que a trouxessem. 
Ela veio ter com ele e ele deitou-se com ela, que acabava de purificar-se do seu 
estado de impureza. Depois, ela voltou para sua casa. 

5A mulher ficou grávida e mandou informar Davida, dizendo: «Estou grá-
vida». 6Então David mandou dizer a Joab: «Envia-me Urias, o hitita». E Joab 
enviou Urias a David. 7Quando Urias veio ter com David, este perguntou-lhe 
como estava Joab, como estava o povo e como estava a correr a guerra. 8Depois 
David disse a Urias: «Desce à tua casa e lava os teus pés»b. Urias saiu do palá-
cio real e atrás dele seguiu um presente do rei. 9Urias, porém, deitou-se à entra-
da do palácio real, com todos os servos do seu senhor, e não desceu à sua casa.

10Foram informar David, dizendo: «Urias não desceu à sua casa». David en-
tão perguntou a Urias: «Acaso não chegaste de uma viagem? Porque não desceste 
à tua casa?» 11Disse Urias a David: «A arcac com Israel e Judá estão a morar em 
tendas; o meu senhor, Joab, e os servos do meu senhor assentam arraiais em cam-
po aberto. E eu havia de entrar em minha casa para comer, beber e deitar-me com 
a minha mulher? Pela tua vida, pela tua própria vida, eu nunca faria tal coisa!» 
12David disse então a Urias: «Fica aqui ainda hoje e amanhã deixar-te-ei partir». 
Urias ficou em Jerusalém naquele dia. No dia seguinte, 13David convidou-o para 
comer e beber consigo e fez com que ele se embriagasse. Pela tarde, Urias saiu e 
foi deitar-se no seu leito, com os servos do seu senhor, e não desceu à sua casa.

14Então, na manhã seguinte, David escreveu a Joab um documento e enviou-
-o por meio de Urias. 15E nesse documento dizia: «Coloquem Urias no ponto 
mais perigoso da batalha e depois retirai-vos de junto dele, para que seja feri-
do e morra». 16E aconteceu que, tendo Joab observado bem a cidade, colocou 
Urias no local onde sabia que estavam os guerreiros mais valentes. 17Os ho-

a	 O autor de Crónicas omite tudo o que é narrado em 1Sm 11,2–12,29 e apresenta David como 
um servo de Deus honesto e íntegro.

b	 Lavar os pés era acção indispensável para quem caminhava com sandálias por estradas de terra. 
Este era o primeiro gesto de acolhimento de um anfitrião para com seu hóspede (Gn 18,4; 19,2; 
Lc 7,44). Os israelitas lavavam os pés também para refrescar-se e relaxar após uma viagem ou 
jornada de trabalho. Lava os teus pés serve aqui como eufemismo para ter relações com a esposa 
(cf. Rt 3,4.7).

c	 A arca de Deus, como estandarte de guerra, acompanha os exércitos nas batalhas (1Sm 4,3-4).
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mens da cidade saíram para atacar Joab e vários do grupo dos servos de David 
caíram. E morreu também Urias, o hititad.

18Joab mandou contar a David tudo sobre a batalha. 19Ele deu ordens ao 
mensageiro, dizendo: «Quando terminares de contar ao rei tudo sobre a batalha, 
20pode acontecer que o rei fique irado e diga: “Porque vos aproximastes da cida-
de para lutar? Não sabíeis que iriam disparar do alto da muralha? 21Quem ma-
tou Abimélec, filho de Jerubóchete? Não foi acaso uma mulher que atirou sobre 
ele uma pedra de moinho do alto da muralha e o matou em Tebesf? Porque vos 
aproximastes da muralha?” Dirás então: “Morreu também o teu servo Urias, o 
hitita”». 22O mensageiro saiu e foi contar a David exatamente como Joab lhe 
tinha mandadog. 23O mensageiro disse a David: «Sem dúvida que os inimigos 
eram mais fortes do que nós e saíram contra nós no campo. Mas nós voltámo-
-nos contra eles até à entrada da porta. 24Os arqueiros dispararam as suas fle-
chas contra os teus servos do alto da muralha. Morreram alguns dos servos do 
rei; e morreu também o teu servo Urias, o hitita». 25David disse ao mensagei-
ro: «Vai dizer a Joab: “Que esse acontecimento não pareça demasiado penoso 
a teus olhos, pois a espada pode devorar tanto um como outro. Reforça a tua 
batalha contra a cidade até a destruir”. Quanto a ti, procura dar-lhe coragem». 

26Quando ouviu dizer que o seu marido tinha morrido, a mulher de Urias 
fez luto pelo seu esposo. 27Passado o lutoh, David mandou-a buscar e acolheu-a 
no seu palácio. Ela tornou-se sua mulher e deu à luz um filho dele. Mas aqui-
lo que David fez era mau aos olhos do Senhor.

12 Natan e Davidi

1O Senhor enviou a David o profeta Natan. O profeta foi ter com ele 
e disse-lhe: 

d	 Repetida quase como estribilho (vv. 15.17.21.24), a morte de Urias é o objetivo dos vv. 6-27.
e	 O nome Jerubaal é alvo do mesmo tratamento de desprezo que modificou os nomes de Isbaal 

para Isbóchet (2,8) e o de Meribaal para Mefibóchet (4,4). 
f	 Cf. Jz 9,55-55.
g	 O texto hebraico não refere a primeira reação de David. Mas a versão grega dos LXX mostra 

David furioso a dirigir ao mensageiro as mesmas perguntas feitas por Joab (vv. 20-21). 
h	 O luto podia durar de sete a setenta dias (Gn 50,3.10; 1Sm 31,13). 
i	 O diálogo entre Natan e David é uma parábola jurídica: um profeta apresenta um conflito e 

pede um veredito (vv. 1b-4); a pessoa interpelada emite o seu juízo (v. 5-6); o profeta esclarece 
que o criminoso é aquele com quem está a conversar (v. 7a); daí passa à acusação (vv. 7b-9) e 
à punição (vv. 10-12). Ver parábolas semelhantes em 2Sm 14,4-20; 1Rs 20,35-43; Is 5,1-7; Mt 
21,28-32.33-46; Lc 7,36-50. Este episódio serviu como referência para o Sl 51.
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«Numa cidade havia dois homens; 
um era rico e o outro era pobre. 
2O rico tinha uma quantidade muito grande de ovelhas e bois.
3E o pobre não tinha nada, 
exceto uma ovelha pequenina que tinha comprado. 
Ele criava-a e ela crescia junto dele e dos seus filhos. 
Comia do seu pão, bebia do seu copo e dormia ao seu colo: 
era para ele como uma filha. 
4Chegou então um caminheiro a casa do homem rico, 
mas este quis poupar o seu rebanho de ovelhas e bois 
para dar a comer ao hóspede que veio até ele. 
Então tomou a ovelha do homem pobre 
e preparou-a para o homem que chegara até ele»a. 
5David mostrou-se muito indignado contra aquele homem e disse a Natan: 

«Pelo Senhor que é vivo, o homem que fez isso é digno de morte. 6Pagará qua-
tro vezes a ovelhab, por ter feito tal coisa e não a ter poupado».

7Então Natan disse a David: «Esse homem és tuc. Assim fala o Senhor, 
Deus de Israel: “Eu te ungi como rei sobre Israel e te livrei das mãos de Saul. 
8 Entreguei-te a casa do teu senhor e coloquei em teus braços as mulheres do 
teu senhord. Entreguei-te a casa de Israel e de Judá e, como se isto ainda fosse 
pouco, dar-te-ia ainda mais e muito mais. 9Porque desprezaste, então, a pala-
vra do Senhor, fazendo o que é mal a seus olhos? Mataste à espada Urias, o 
hitita; tomaste a sua mulher para ser tua esposa, depois de o teres feito passar 
à espada pelos amonitas. 10Por isso, a espada nunca mais se afastará da tua ca-
sa, porquanto me desprezaste e tomaste a mulher de Urias, o hitita, para faze-
res dela tua esposa”. 11Assim fala o Senhor: “Eis que da tua própria casa farei 
com que surja a desgraça contra ti. Tomarei as tuas mulheres diante dos teus 
olhos e as darei a alguém próximo a ti e ele se deitará com as tuas mulheres à 

a	 A parábola propriamente dita (vv. 2-4) é rica em pormenores: o modo de distinguir riqueza e 
pobreza, o facto de o pobre ter uma ovelha e não um cordeiro, e de o seu relacionamento com 
ela ser como se fosse uma pessoa e a desumanidade do rico para com o pobre.

b	 Conforme o prescrito em Ex 21,37.
c	 Esta simples frase e o que vem a seguir constroem uma peça de oratória profética, aplicando 

todos os pormenores da parábola (vv. 8-9) e descrevendo os castigos paralelos aos dois crimes: 
pelo homicídio é a mortandade na casa de David (v. 10); pelo adultério, Absalão a abusar das 
concubinas do rei (v. 11).

d	 Cf. 3,7;16,20-22.
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luz deste mesmo sole. 12Pois tu procedeste às ocultas, mas Eu farei isto na pre-
sença de todo o Israel e à luz do sol”».

13Então David disse a Natan: «Pequei contra o Senhor»f. E Natan dis-
se a David: «Por isso, o Senhor perdoou o teu pecado; não morrerás. 14To-
davia, porque ultrajaste o Senhor com esta ação g, o filho que te nasceu terá 
de morrer»h.

15Então Natan seguiu para sua casa e o Senhor atingiu o menino que a mu-
lher de Urias tinha dado a David e ele caiu gravemente enfermo. 16David pediu 
a Deus em favor da criança; David fez um rigoroso jejum e, entrando em ca-
sa, passava as noites deitado no chão. 17Os anciãos da sua casa foram ter com 
ele para o fazerem levantar do chão, mas David recusou e não tomou alimento 
com eles. 18Ao sétimo dia o menino morreu. Os servos de David tinham receio 
de lhe anunciar que o menino tinha morrido, pois diziam consigo: «Enquanto 
o menino estava vivo, nós falámos-lhe e ele não quis escutar a nossa voz. Co-
mo vamos dizer-lhe que o menino morreu? Ainda cometia alguma desgraça». 
19Ao notar que os seus servos murmuravam entre si, David compreendeu que 
o menino tinha morrido. Então David perguntou aos seus servos: «O menino 
morreu?». E eles responderam: «Morreu».

20Então David levantou-se do chão, lavou-se, ungiu-se, mudou de rou-
pa, entrou na casa do Senhor e prostrou-se. Depois foi para sua casa, pediu 
que lhe servissem alimento e comeu. 21Disseram-lhe os seus servos: «Que 
estás a fazer? Enquanto o menino foi vivo, jejuavas e choravas; e agora que 
o menino morreu, levantas-te e pões-te a comer!» 22Ele respondeu: «En-
quanto o menino foi vivo, eu jejuei e chorei, pois dizia para comigo: “Quem 
sabe? Talvez o Senhor se compadeça de mim e o menino viva”. 23Mas ago-
ra que ele morreu, porque hei de jejuar? Acaso poderei trazê-lo de volta? 
Sou eu que um dia hei de ir ter com ele, mas ele não voltará para junto de 
mim.

24E David consolou Betsabé, sua esposa: foi ter com ela e deitou-se com ela. 
Ela deu à luz um filho e ele deu-lhe o nome de Salomão. E o Senhor amava-

e	 Cf. 16,20-22.
f	 Como noutras parábolas jurídicas, são narradas as reações do acusado (1Rs 20,43; Mt 21,45-46). 
g	 Talvez por respeito, o texto hebraico parece ter introduzido uma palavra entre ultrajaste e o 

SENHOR, de onde resultou: ultrajaste os inimigos do SENHOR.
h	 O reconhecimento da culpa salva David da condenação como adúltero (Lv 20,10; cf. Dt 22,22), 

mas não salva o filho do adultério.
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-o 25e enviou mensagem por meio do profeta Natan para que lhe dessem o no-
me de Jedidiasa, por causa do Senhor.

Conquista de Rabat Amonb

26Entretanto, Joab guerreou contra Rabat dos amonitas e conquistouc a cida-
de capital do reino. 27Joab enviou mensageiros a David, dizendo: «Fiz a guerra 
contra Rabat e capturei também os reservatórios de águad. 28Agora, pois, reúne 
o restante do exército, monta um acampamento contra a cidade e conquista-a, 
para não ser eu a conquistá-la e o meu nome ser invocado sobre ela»e. 29Da-
vid reuniu todo o povo, marchou contra Rabat, lançou o combate contra ela e 
conquistou-a. 30Ele tirou da cabeça de Malcamf a coroa cujo peso era de um 
talentog de ouro e pedras preciosas, a qual foi posta sobre a cabeça de Davidh. 
E ele retirou da cidade imensos despojos. 31Fez sair o povo que habitava nela 
e pô-los a trabalhar com as serras, as picaretas de ferro e os machados de fer-
ro. Obrigou-os também a fabricar tijolos. Assim fez com todas as cidades dos 
amonitasi. Depois, David voltou com todo o povo para Jerusalém. 

a	 Isto é, “amado do Senhor”, em contraposição com o outro filho, nascido do adultério. Embora 
este nome simbólico não volte a ser aplicado a Salomão, a insistência neste significado é pres-
ságio acerca do destino do menino e sinal de que o Senhor abençoou o matrimónio de David 
com Betsabé. 

b	 A conquista de Rabat Amon pode ter acontecido antes do nascimento de Salomão ou mesmo 
antes do nascimento e morte do filho do adultério (11,27).

c	 Em quatro versículos, estão em jogo vários significados do verbo “conquistar”. Joab reconhece 
o privilégio do rei: o comandante dos exércitos pode conquistar e ocupar o que está ao redor da 
cidade, mas quem pode entrar e tomar posse dela é David.

d	 Lit.: a cidade das águas. Existem ainda hoje ruínas de uma enorme cisterna localizada fora da 
cidade e ligada à cidadela por uma galeria subterrânea.

e	 Quando David conquistou Jerusalém, chamou-lhe “cidade de David” (5,7-9). Sobre o uso de 
impor o próprio nome à cidade conquistada, cf. Nm 32,41-42 e Jz 18,29.

f	 Este nome significa “o rei deles”. Trata-se do deus dos amonitas, Moloc. Em 1Rs 11,5.33 e 2Rs 
23,13, este nome é vocalizado Milcom. No TM de Lv 18,21; 20,2-5; 2Rs 23,10 e Jr 32,35, as 
consoantes mlk recebem as vogais próprias da palavra bochet – Molek – e esta palavra deve ser 
interpretada como “vergonha”. Repete-se o mesmo processo de escárnio aplicado a Isbóchet 
(2,8, em lugar de Isbaal), Mefibóchet (4,4, em lugar de Meribaal) e Jerubóchet (11,21, em lugar 
de Jerubaal). 

g	 Um talento equivalia a uns 35 quilos.
h	 Para simbolizar que David submeteu aquela divindade e o povo que lhe prestava culto.
i	 Talvez nesta ocasião David tenha substituído Hanun por seu irmão Chobi, que ficou seu vassalo 

e o apoiará na guerra contra Absalão (17,27). 
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13Amnon e Tamarj

1Algum tempo depois disto, aconteceu que, tendo Absalão, filho de 
David, uma irmã muito bonita chamada Tamar, um outro filho de David, Am-
nonk, apaixonou-se por ela. 2Amnon andava angustiado e doente por causa de 
Tamar, sua irmã, pois ela era virgem e, por isso, parecia-lhe que seria difícil 
ter alguma coisa com elal. 3Amnon tinha um amigo chamado Jonadab, filho 
de Chimeá, irmão de Davidm. Jonadab era um homem muito astuto. 4Ele disse 
a Amnon: «Porque andas assim a definhar de dia em dia, ó filho do rei? Não 
mo dizes?» Disse-lhe Amnon: «É que eu amo Tamar, irmã de Absalão, meu 
irmão». 5Disse-lhe Jonadab: «Deita-te na tua cama e finge que estás doente. 
Quando o teu pai vier visitar-te, diz-lhe: “Peço que Tamar, minha irmã, ve-
nha dar-me comida, que ela prepare a comida diante dos meus olhos, para que 
eu a veja e coma das suas mãos”». 6Amnon então deitou-se e fingiu-se doen-
te. Quando o rei veio vê-lo, Amnon disse ao rei: «Peço que Tamar, minha ir-
mã, venha e amasse dois bolos diante dos meus olhos, para eu comer das suas 
mãos». 7David mandou chamar Tamar ao palácio, dizendo: «Vai, por favor, 
a casa de Amnon, teu irmão, e prepara-lhe a comida». 8Tamar foi a casa de 
Amnon, seu irmão, e ele estava deitado. Ela tomou a farinha e amassou-a e, 
diante dos olhos dele, moldou e cozinhou os bolos. 9Depois, tomou o tabulei-
ro e esvaziou-o diante dele, mas ele não quis comer. Amnon disse: «Mandem 
sair toda a gente de junto de mim!» Depois de todos terem saído de junto de-
le, 10Amnon disse a Tamar: «Traz-me a comida ao quarto, para que eu coma 
das tuas mãos». Tamar tomou os bolos que fizera e levou-os a Amnon, seu 
irmão, no quarto. 11Mas quando ela se aproximou para ele comer, ele agar-
rou-a e disse-lhe: «Vem, minha irmã! Deita-te comigo!» 12Ela, porém, disse-
-lhe: «Não, meu irmão! Não me violentes. Pois isto não se faz em Israel. Não 
cometas tal insensatez. 13E eu, para onde levaria eu a minha vergonha? E tu 
serias mais um dos insensatos de Israel. Fala antes ao rei, pois ele não me ne-

j	 Terminada a guerra, o texto centra-se nos conflitos da casa real. O incesto de Amnon é o pri-
meiro castigo anunciado por Natan em 12,10. Os episódios têm repercussão na vida política e 
na sucessão monárquica, tendo como personagem central Absalão.

k	 Segundo a lista de 3,2, Amnon é o primogénito de David, filho de Ainoam, de Jizerael. 
l	 Entre os doze e os quinze anos, as filhas adolescentes não casadas viviam no palácio real 

separadas dos irmãos homens. Enquanto não fossem dadas em casamento, eram cuidadas por 
eunucos e não estavam a sós com os filhos do rei.

m	 Jonadab é, portanto, primo de Amnon. Para o nome do pai de Jonadab, ver a nota a 1Sm 16,9.
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gará a ti»a. 14Mas ele não quis ouvir a sua voz e, como era mais forte do que 
ela, violentou-a e deitou-se com ela. 15E logo Amnon passou a odiá-la pro-
fundamente, porque o ódio que sentia por ela era maior que o amor com que 
a tinha amado. Disse-lhe Amnon: «Levanta-te! Vai embora!» 16Ela disse-lhe: 
«Não! Pois a maldade que me fazes ao mandar-me embora será ainda maior 
do que aquela que já me fizeste». Mas ele não quis dar-lhe ouvidos. 17E cha-
mou o criado que estava ao seu serviço e disse: «Mandem essa embora daqui 
para longe de mim; e tranca a porta atrás dela». 18Ela trazia uma túnica com-
prida com mangas, pois assim se vestiam as filhas do rei que eram virgens. O 
criado lançou-a para fora e trancou a porta atrás dela. 

19Tamar então colocou cinzas sobre a sua cabeça, rasgou a túnica de man-
gas que trazia, pôs as mãos sobre a cabeça e foi-se embora a gritar. 20Disse-lhe 
Absalão, seu irmão: «Será que Amnon, teu irmão, esteve contigo? Por ora ca-
la-te, minha irmã: ele é teu irmão. Não aflijas mais o teu coração com isso». 
Desolada, Tamar passou a habitar na casa de Absalão, seu irmão. 21Quando o 
rei David ouviu todas estas coisas, ficou muito iradob. 22Quanto a Absalão, ele 
não conversou com Amnon, nem de mal nem de bem, porque passou a odiar 
Amnon por causa de ele ter violentado Tamar, sua irmãc. 

23E aconteceu que, dois anos depois, Absalão tinha tosquiadores em Baal-
-Haçor, junto de Efraimd. Então, Absalão convidou todos os filhos do rei. 24Ab-
salão foi até ao rei e disse: «Eis que o teu servo tem os tosquiadores a fazer a 
tosquia. Que o rei venha mais os seus servos ter com este teu servo». 25O rei 
disse a Absalão: «Não, por favor, meu filho! Não iremos todos, para não ser-
mos pesados para ti». Absalão insistiu com ele, mas David não quis ir e aben-
çoou-o. 26Disse Absalão: «Já que não, deixa ir connosco Amnon, meu irmão». 
Disse-lhe o rei: «Porque iria ele contigo?» 27Mas Absalão insistiu com ele, e 

a	 O casamento entre irmãos ou meio-irmãos era comum entre egípcios e cananeus. Entre os pa-
triarcas, conhecem-se casamentos de meio-irmãos (Gn 20,12). Tamar dá a entender que o uso 
antigo não tinha acabado ainda. Mas este costume é condenado em Lv 18,11; 20,17; Dt 27,22, 
e Ez 22,11.

b	 A tradução dos LXX acrescenta: Mas não quis magoar o seu filho Amnon, porque era o seu 
primogénito. Neste caso, David não obrigou Amnon a casar com Tamar (cf. Dt 22,28-29).

c	 Para Absalão a morte do seu meio-irmão, Amnon, faz dele o herdeiro do trono. A violação de 
Tamar serviu-lhe como pretexto.

d	 Isto é, na região fronteiriça, talvez ainda no território de Benjamim. Foi sugerido localizar 
Baal-Haçor no atual Tell Asûr, 25 km a norte de Jerusalém.
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David enviou Amnon e todos os filhos do rei com elee. 28Absalão deu ordens 
aos seus criados, dizendo: «Atenção! Quando Amnon estiver alegre por causa 
do vinho, dir-vos-ei: “Atacai Amnon e matai-o!” Não temais, pois sou eu mes-
mo que vo-lo ordeno. Sejam fortes e valentes». 29Os criados de Absalão fize-
ram a Amnon exatamente como Absalão havia ordenado. Todos os filhos do 
rei se levantaram, montaram cada um na sua mulaf e fugiram. 

30Aconteceu que ainda eles estavam no caminho, quando chegou a David 
a seguinte notícia: «Absalão atacou todos os filhos do rei. Não restou nenhum 
deles». 31O rei então ergueu-se, rasgou as suas vestes e deitou-se por terra; e 
todos os seus servos que ali permaneciam de pé rasgaram as suas vestes. 32Jo-
nadab, filho de Chimeá, irmão de David, disse: «Não diga o meu senhor que 
todos os jovens filhos do rei foram mortos. Apenas Amnon foi morto. De facto, 
Absalão assim tinha decidido no dia em que ele violentou a sua irmã, Tamar. 
33Portanto, que o rei, meu senhor, não coloque isso em seu coração, dizendo: 
“Todos os filhos do rei morreram”, pois morreu apenas Amnon. 34Quanto a 
Absalão, fugiu». 

O jovem de sentinela levantou os olhos e viu uma grande multidão que vi-
nha pelo caminho atrás dele, do lado da montanhag. 35Jonadab disse ao rei: «Eis 
que chegam os filhos do rei. Conforme a palavra do teu servo, assim aconte-
ceu». 36Quando ele acabou de falar, os filhos do rei chegaram, ergueram as 
suas vozes e choraram. Também o rei e todos os seus servos choraram copio-
samente. 

37Absalão fugiu e foi ter com Talmai, filho de Amiud, rei de Guechurh. Da-
vid fez luto pelo seu filho todos os dias. 38Absalão fugiu, foi para Guechur e 
ficou lá por três anos. 39Entretanto, o rei David deixou de perseguir Absalão, 
porque já estava conformado com a morte de Amnon. 

e	 A tradução dos LXX acrescenta: Absalão preparou um banquete digno de um rei. Absalão finge 
reverenciar o seu irmão como futuro soberano.

f	 A mula, animal híbrido, aparece por vezes como montada de honra (cf. Jz 5,10; 10,4; 12,14; 
2Sm 17,23; 1Rs 1,33.38.44).

g	 A tradução dos LXX acrescenta: Então o vigia veio anunciar ao rei e disse: “Vi homens a chegar 
pelo caminho de Horon, no lado da montanha.

h	 Pequeno reino de arameus a leste do lago de Genesaré. Talmai é o pai de Maacá, mãe de Absalão 
(3,3).
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14Absalão ambiciona o trono de Davida

1Joab, filho de Seruia, percebeu que o coração do rei se voltava pa-
ra Absalão. 2Então, Joab mandou alguém a Técuab buscar uma mulher sábia 
e disse-lhe: «Finge que estás de luto, veste roupas de luto e não te perfumes. 
Sê como uma mulher que há muito tempo está de luto por um morto. 3Irás até 
ao rei e falar-lhe-ás da maneira que te vou indicar». E Joab colocou as pala-
vras na boca dela. 

4A mulher de Técua apresentou-se ao rei, caiu com a sua face por terra, 
prostrou-se e disse: «Salva-me, ó rei!» 5O rei disse-lhe: «O que tens?» Ela res-
pondeu: «Eu sou uma mulher viúva. O meu marido morreu. 6A tua serva tinha 
dois filhos, mas eles discutiram um com o outro no campo e não havia nin-
guém que os apartasse. Um atacou o outro e matou-o. 7Então toda a família se 
levantou contra a tua serva, dizendo: “Entrega-nos aquele que atacou o seu ir-
mão, para o matarmos, por causa da vida do seu irmão, que ele matouc. Deste 
modo exterminaremos também o herdeiro!” Assim extinguirão a última cente-
lha que me resta, de modo que não se vai conservar do meu marido nem o no-
me nem resto algum sobre a face da terra». 8O rei disse à mulher: «Volta para 
a tua casa! Eu mesmo darei ordens a teu respeito». 9A mulher de Técua disse 
então ao rei: «Ó rei, meu senhor! Que a iniquidade recaia sobre mim e sobre 
a casa do meu pai. Mas que o rei e o seu trono fiquem inocentes». 10O rei dis-
se: «Se alguém te falar disso, manda-o vir ter comigo e nunca mais te tocará». 
11Ela disse: «Que o rei se lembre do Senhor, teu Deus, para que o vingador 
do sangue não multiplique o massacre e de modo algum acabem com o meu 
filho». Disse ele: «Juro pelo Senhor que é vivo, que nenhum cabelo do teu fi-
lho cairá por terra». 

a	 Joab quer promover Absalão como herdeiro do trono, depois da morte de Amnon. Para recon-
ciliar Absalão com David, socorre-se de mais um estratagema, pedindo a uma mulher de Técua 
que sirva de intermediário. O diálogo entre David e aquela mulher é mais uma parábola jurídica 
(cf. 12,1-14, nota): ela apresenta uma situação de conflito, pedindo uma sentença (vv. 5b-7); o 
rei emite um juízo (v. 8); a mulher leva David a jurar que o filho homicida sobreviverá (vv. 9-11) 
e com habilidade e sutileza aplica o caso a Absalão (vv. 12-17). Mesmo desmascarando o estra-
tagema de Joab (vv. 18-20), David mantém a sentença dada (v. 21).

b	 Técua encontra-se a 18 km a sul de Jerusalém. A distância impedia que David tivesse ouvido 
falar do caso bem como a possibilidade de investigá-lo antes de emitir uma sentença.

c	 A vingança de sangue está muito enraizada entre os semitas (cf. Ex 21,12; Nm 35,19-21; Dt 
19,6.12; Js 20). O parente mais próximo assume o encargo de ser o go’el, isto é vingador. Para 
outras atribuições do go’el, cf. também Lv 25,25.48; Dt 25,5-6; Rt 4,4-6; Pr 22,10.
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12Então a mulher disse: «Que a tua serva possa dizer mais uma palavra ao 
rei, meu senhor»d. Ele disse: «Fala!» 13A mulher disse: «Porque decidiste en-
tão daquela mesma maneira contra o povo de Deus? Pois, ao pronunciar esta 
sentença, o rei torna-se culpado, uma vez que o rei não quer deixar regressar 
aquele que ele baniu. 14Nós temos de morrer; somos como a água que é derra-
mada por terra e não se pode mais recolher. Mas Deus não retira uma vida. E 
que o rei faça planos para que não continue exilado longe dele aquele que está 
no exílio. 15Ora, se eu vim dizer estas palavras ao rei, meu senhor, é porque o 
povo me aterrorizou e a tua serva disse: “Falarei ao rei e talvez o rei faça con-
forme a palavra da sua escrava”. 16E de facto, o rei ouviu e livrou a sua escrava 
da mão daquele homem que quer exterminar tanto a mim como ao meu filho 
da herança de Deus. 17Disse, pois, a tua serva: “Que a palavra do rei, meu se-
nhor, seja causa de tranquilidade, pois o rei, meu senhor, é como um mensa-
geiro de Deuse, que distingue entre o bem e o mal. Que o Senhor, teu Deus, 
esteja contigo!» 

18O rei respondeu e disse à mulher: «Por favor, não me escondas nada do 
que eu te perguntar». Disse a mulher: «Que o rei, meu senhor, fale». 19E dis-
se o rei: «Não está a mão de Joab contigo em tudo isto?» Respondendo, a mu-
lher disse: «Pela tua vida, ó rei, meu senhor! Ninguém se pode desviar, nem 
para a direita nem para a esquerda, de tudo o que disse o rei, meu senhor. Pois 
foi o teu servo Joab que me mandou e colocou na boca da tua serva todas estas 
palavras. 20O teu servo Joab agiu assim para dar outro rumo à situação. Mas o 
meu senhor é sábio, tem a sabedoria de um mensageiro de Deus, conhecendo 
tudo o que existe sobre a terra». 

21O rei disse então a Joab: «Eu já decidi sobre este assunto! Vai e traz de 
volta o jovem Absalão». 22Joab inclinou-se de rosto por terra e prostrou-se, 
bendizendo o rei. E disse Joab: «Hoje este teu servo ficou a saber que encon-
trei graça diante dos teus olhos, ó rei, meu senhor, pois o rei pôs em prática 
as palavras do seu servo». 23Joab levantou-se, foi a Guechur e fez vir Absalão 
para Jerusalém. 24E o rei disse: «Que ele se retire para sua casa e que não veja 
a minha face». Absalão retirou-se então para sua casa e não viu a face do rei.

d	 A mulher obteve a sentença clara. Com habilidade move-se entre a realidade (Absalão: vv. 13-
14) e a ficção apresentada (vv. 15-16), concluindo que a decisão do rei será tranquilizante (v. 17).

e	 Expressão para indicar uma manifestação de Deus (Gn 16,7-14; 21,17; Ex 14,19; Jz 13,6.9 
etc.). O narrador aplica-o a David, para exaltar a sua sabedoria e capacidade de conhecer os 
pensamentos (vv. 17 e 20; 1Sm 29,9 e 2Sm 19,28. Cf. Zc 12,8).
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25Em todo o Israel não havia homem formoso como Absalão. Ele era muito 
elogiado. Da planta dos pés ao alto da cabeça, não havia nele nenhum defeito. 
26Ele rapava a cabeça de tempos a tempos e rapava-a porque o seu cabelo lhe 
pesava. Depois de a rapar, pesava o cabelo da sua cabeça, que dava duzentos 
siclosa, segundo o peso oficial do rei. 27Nasceram a Absalão três filhos e uma 
filha, de nome Tamarb. Esta era uma mulher formosa.

28Absalão ficou dois anos em Jerusalém sem ver a face do rei. 29Então Ab-
salão mandou chamar Joab, para o enviar ao rei, mas este não quis vir ter com 
ele. Mandou-o chamar novamente e mais uma vez ele não quis vir. 30Disse en-
tão aos seus servos: «Vede! A parte do terreno de Joab está ao lado da minha; 
e ele tem lá cevada. Ide e ateai-lhe fogo». Os servos de Absalão atearam fogo 
ao campoc. 31Joab levantou-se, foi ter com Absalão a casa e disse-lhe: «Por-
que é que os teus servos atearam fogo ao meu campo?» 32Absalão disse a Joab: 
«Eis que mandei chamar-te, dizendo: “Vem cá, para eu te enviar ao rei, dizen-
do: ‘Porque vim eu de Guechur? Melhor seria para mim estar ainda lá’”. Ago-
ra quero ver a face do rei. Se sou culpado de crime, que me condene à morte». 
33Joab foi ao rei e contou-lhe tudo. O rei chamou Absalão e este foi ter com 
o rei e prostrou-se com o rosto por terra diante do rei. E o rei beijou Absalão. 

15Revolta de Absalão e fuga de David
1Algum tempo depois disto, aconteceu que Absalão adquiriu para si um 

carro, cavalos e cinquenta homens que corriam à sua frented. 2Absalão levan-
tava-se bem cedo e permanecia junto ao caminho da portae. Quando alguém 
tinha uma queixa e devia ir ao rei para julgamento, Absalão chamava-o e di-
zia: «De que cidade és tu?» Caso dissesse: «O teu servo é de uma das tribos 
de Israel», 3Absalão dizia-lhe: «Olha, as tuas palavras são boas e corretas, mas 
não há quem te ouça da parte do rei». 4Absalão dizia ainda: «Quem me dera 

a	 Cerca de 2,3 quilos. Neste período, o siclo real equivale a 11,4 gramas.
b	 Apenas é nomeada uma filha de Absalão, que tem o nome da irmã que foi violada por Amnon 

(13,1-20). Em 1Rs 15,2 e 2Cr 11,20-22, a sua filha chama-se Maacá. Sobre os filhos de Absalão, 
ver nota a 18,18.

c	 A tradução grega dos LXX acrescenta: Ao chegar, os servos de Joab rasgaram as suas vestes 
e disseram: «Os servos de Absalão atearam fogo à tua porção de campo!»

d	 Absalão apresenta-se em público com grande ostentação, para exibir as suas prerrogativas como 
herdeiro do trono. O uso do cavalo pelos israelitas é uma novidade (cf. 8,4; 10,18). Absalão 
quer mostrar que fará um governo mais avançado que o de David.

e	 A porta das cidades era o local onde se faziam audiências e se julgavam os processos (cf. Dt 
21,29; 22,15; 25,7; Rt 4,1; Sl 127,5).
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ser o juizf nesta terra! Qualquer pessoa que tivesse uma queixa ou um proces-
so viria à minha presença e eu faria justiça em seu favor!» 5E quando alguém 
se aproximava para se prostrar diante dele, estendia-lhe a mão, abraçava-o e 
beijava-o. 6Absalão comportava-se desta maneira com todos os israelitas que 
vinham ao rei para um julgamento. Deste modo, Absalão conquistou o cora-
ção dos israelitas.

7Passados quatro anosg, Absalão disse ao rei: «Deixa-me ir a Hebronh cum-
prir o voto que fiz ao Senhor. 8Pois, enquanto morava em Guechur, na Síria, o 
teu servo fez este voto: “Se o Senhor permitir que eu volte a Jerusalém, pres-
tarei culto ao Senhor”». 9Respondeu-lhe o rei: «Vai em paz». E Absalão le-
vantou-se e dirigiu-se a Hebron. 10Ao mesmo tempo, Absalão enviou espiões 
a todas as tribos de Israel, dizendo: «Quando ouvirdes o toque do chofari, pro-
clamai: “Absalão tornou-se rei em Hebron”. 11Com Absalão seguiram de Jeru-
salém duzentos homens convidados; iam de boa fé, pois não sabiam de nada. 
12Enquanto oferecia sacrifícios, Absalão convocou da cidade de Guiloj um con-
selheiro de David, o guilonita Aitofelk. Deste modo a conjura tornava-se mais 
forte e a multidão que estava com Absalão era cada vez maior.

13O informador veio avisar David, dizendo: «O coração dos israelitas vai 
atrás de Absalão». 14Então David disse a todos os seus servos que estavam 
com ele em Jerusalém: «Erguei-vos e fujamos, porque não teremos escapató-
ria diante de Absalão. Apressai-vos em partir, para que ele não nos alcance re-
pentinamente, lance sobre nós alguma desgraça e ataque a cidade a golpe de 
espada».15Os servos do rei disseram-lhe: «Seja qual for a escolha do rei, meu 
senhor, nós somos os teus servos». 16O rei saiu e toda a sua casa seguiu os seus 
passos. O rei deixou dez mulheres, suas concubinas, para guardarem a casa. 
17Quando o rei saiu e todo o povo seguiu atrás dele, fizeram uma paragem jun-

f	 Isto é, governar o país (1Sm 8,5-6; 1Rs 3,9; 2Rs 15,5; Mq 4,14).
g	 Como no assassinato de Amnon (13,23) e dos campos de Joab (14,28), Absalão espera o mo-

mento oportuno para executar o seu plano. Quatro anos, segundo as traduções antigas. TM diz: 
quarenta anos, que não corresponde à realidade histórica.

h	 A escolha de Hebron para o golpe tem motivações estratégicas. A cidade está suficientemente 
longe dos soldados fiéis a David e muitas pessoas dali não estarão de acordo com a mudança 
da corte para Jerusalém. Simbolicamente, David fora duas vezes ungido rei em Hebron (2,1-4a 
e 5,1-3).

i	 Chofar é um chifre de carneiro, usado como sinal de guerra e em cerimónias solenes, como a 
entronização de um novo rei (ver nota a 1Sm 13,3).

j	 Provavelmente a atual Khirbet Djala, a noroeste de Hebron.
k	 Aitofel é um conselheiro de David, hábil e sagaz (cf. 15,31; 16,20-23; 17;1-4). 
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to da última casa. 18Todos os seus servos desfilavam ao lado dele, bem como 
todos os cretenses e os peleteusa. Também todos os de Gat, isto é, os seiscen-
tos homens que o tinham seguido desde Gatb, desfilaram diante do rei.

19O rei disse a Itaic de Gat: «Porque vens também tu connosco? Volta e fi-
ca com o reid, pois és estrangeiro e estás exilado da tua terra. 20Chegaste ape-
nas ontem e eu ia já hoje obrigar-te a andar errante connosco? Quanto a mim, 
vou para onde puder ir. Volta e faz voltar os teus irmãos. Que haja contigo mi-
sericórdia e fidelidade». 21Itai respondeu ao rei, dizendo: «Pelo Senhor que é 
vivo e pela vida do rei, meu senhor! Juro que onde quer que esteja o rei, meu 
senhor, seja para a morte, seja para a vida, lá estará o teu servo». 22David dis-
se a Itai: «Anda, avança!» E Itai, de Gat, avançou com todos os seus homens 
e com todas as crianças que estavam com ele. 23E todos os da terra choravam 
em altos gritos, enquanto todo o povo avançava. O rei atravessou a torrente do 
Cédrone e todo o povo atravessou, seguindo pelo caminho do desertof.

24Eis que veio também Sadoc e com ele todos os levitas, transportando 
a arca da aliança de Deus. Depuseram a arca de Deus e Abiatar apresentava 
uma ofertag, enquanto todo o povo acabava de sair da cidade.25Então o rei dis-
se a Sadoc: «Leva a arca de Deus de volta para a cidade. Se eu encontrei gra-
ça diante dos olhos do Senhor, Ele fará que eu volte e que a veja ainda, a ela 
e à sua morada. 26Mas se Ele disser: “Não tenho agrado por ti!”, então aqui es-
tou! Que Ele faça de mim o que lhe parecer melhor»h. 27O rei disse ainda ao 
sacerdote Sadoc: «Ó videntei, volta em paz para a cidade. Fiquem convosco 
os vossos filhos: Aimás, teu filho, e Jónatas, filho de Abiatar. 28Vede! Eu per-

a	 Trata-se da guarda pessoal de David. Ver nota a 2Sm 8,18.
b	 Cf. 1Sm 27,2; 23,13.
c	 Até 16,19, seguem-se seis diálogos de David com alguns dos seus fiéis e com alguns dos seus 

inimigos. O primeiro diálogo é com Itai, um filisteu que se refugiou junto a David. Em 18,2, 
Itai comanda um terço do exército de David.

d	 David não está a reconhecer a legitimidade de Absalão. Está apenas a acautelar a posição de 
Itai.

e	 O Cédron é o nome da torrente e do vale, a leste de Jerusalém, entre a cidade e o monte das 
Oliveiras. 

f	 Pressionado, a norte, pelos israelitas revoltados e, a sul, pelos seguidores de Absalão, David 
refugia-se mais uma vez no deserto, possivelmente além do Jordão.

g	 Alguns traduzem: diante de Abiatar, enquanto…, 
h	 David percebe a utilidade de deixar a arca em Jerusalém, pois com ela fica um grupo de amigos 

fiéis.
i	 Vidente é uma antiga designação para “profeta”. David chama vidente a Sadoc e não a Abiatar 

(cf. 1Sm 23,6.9; 30,6), o que significa que também Sadoc obtinha visões e respostas de Deus 
para o rei. 
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manecerei nas regiões do deserto até que da vossa parte chegue uma palavra 
para me informar». 29Então Sadoc e Abiatar levaram a arca de Deus para Je-
rusalém e lá ficaram. 

30E David subia a encosta do monte das Oliveirasj; subia e chorava com a 
cabeça coberta, caminhando descalço. E quanto ao povo que o acompanhava, 
todos tinham a cabeça coberta e subiam a chorar. 31Foram então avisar David, 
dizendo: «Aitofelk está com aqueles que conspiram com Absalão». David dis-
se: «Ó SENHOR, transforma em loucura os conselhos de Aitofel!»

32E aconteceu que, quando David chegou ao cimo, ali onde era costume 
prostrar-se a adorar a Deus, eis que veio ao seu encontro Huchail, o araqueum, 
com as vestes rasgadas e a cabeça coberta de terra. 33Disse-lhe David: «Se avan-
çares comigo, serás uma carga para mim. 34Mas se voltares à cidade e disseres 
a Absalão: “Serei teu servo, ó rei! Já fui servo do teu pai, mas a partir de ago-
ra sou teu servo!” Assim poderás anular em meu favor os conselhos de Aito-
fel. 35Acaso não tens lá contigo os sacerdotes Sadoc e Abiatar? Toda a palavra 
que ouvires da casa do rei, comunica-a aos sacerdotes Sadoc e Abiatar. 36Eis 
que, lá com eles, estão os seus dois filhos: Aimás, filho de Sadoc, e Jónatas, 
filho de Abiatar. Por meio deles, mandar-me-eis notícias de tudo o que ouvir-
des». 37Huchai, o amigo de David, entrou na cidade no momento em que Ab-
salão entrava em Jerusalém. 

16 David encontra Ciba e Chimei
1Tendo David passado um pouco para além do cimo do monte, eis que 

Ciban, o servo de Mefibóchet, vinha em sua direção com um par de asnos apa-
relhados e sobre eles duzentos pães e cem cachos de uvas passas, cem frutas 
de verão e um odre de vinho. 2E o rei disse a Ciba: «Que significam para ti es-
tas coisas?» Disse Ciba: «Os asnos são para a casa do rei e para montar. Os 
pães e as frutas de verão são para os servos comerem. E o vinho é para que be-
bam os que estiverem cansados no deserto». 3Disse o rei: «Onde está o filho 
do teu senhor?» Ciba disse ao rei: «Está em Jerusalém, pois dizia: “Hoje os da 

j	 Este monte a leste de Jerusalém é referido três vezes no AT: aqui, em Zc 14,4 e uma alusão em 
Ez 11,23.

k	 Entre várias manifestações de apoio a David, aparece o caso de Aitofel, um conselheiro conhe-
cido pela sagacidade (16,20-23; 17;1-4) que o torna temível como inimigo.

l	 Não tardará muito para Huchai desempenhar a missão a ele entregue (16,16; 17,5-16).
m	 O clã dos araqueus habitava a região de Belém (cf. Js 16,2). 
n	 Ciba havia sido designado por David para servir Mefibóchet (9,1-13). 
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casa de Israel vão restituir-me o reino do meu pai”»a. 4O rei disse então a Ci-
ba: «Tudo o que foi de Mefibóchet agora é teu». Ciba respondeu: «Inclino-me 
diante de ti. Que eu encontre graça diante dos teus olhos, ó rei, meu senhor!». 

5Quando o rei David chegou a Baurim, saiu de lá um homem pertencen-
te à família da casa de Saul. O seu nome era Chimei, filho de Guerab. Ao sair 
pronunciava maldições 6e atirava pedras contra David e contra todos os ser-
vos do rei David, enquanto todo o povo e todos os valentesc estavam à sua di-
reita e à sua esquerda. 7Assim dizia Chimei para o amaldiçoar: «Sai, sai daqui 
homem sanguinário e perversod. 8O Senhor fez recair sobre ti todo o sangue 
da família de Saul, cujo trono tu ocupastee. O Senhor entregou a realeza nas 
mãos do teu filho Absalão. Eis que agora estás nessa desgraça, porque és um 
homem sanguinário».

9Abisai, filho de Seruia, disse ao rei: «Porque é que este cão mortof há de 
amaldiçoar o rei, meu senhor? Deixa-me passar para lhe cortar a cabeça»g. 10O 
rei, porém, disse: «Que tenho eu convoscoh, filhos de Seruia? Ele amaldiçoa 
assim porque o Senhor lhe disse que amaldiçoasse David. Quem lhe pode per-
guntar: “Porque procedeste assim?”» 11Depois David disse a Abisai e a todos os 
seus servos: «Se um filho meu, que saiu das minhas entranhas, procura tirar-
-me a vida, muito mais um filho de Benjamim! Deixai-o! Que amaldiçoe, pois 
foi o Senhor quem lho ordenou. 12Talvez o Senhor olhe para a minha aflição 
e me restitua a felicidade em troca da sua maldição no dia de hoje»i. 13David 
e os seus homens continuaram o seu caminho, enquanto Chimei seguia pela 
encosta do monte, caminhando a par com ele, amaldiçoando, atirando pedras 

a	 Ciba apresenta Mefibóchet como um ingénuo que acredita que a revolta de Absalão é para 
restituir o trono à família de Saul. No regresso de David, Mefibóchet dá outros motivos para 
não ter seguido David e acusa Ciba de o ter caluniado (19,25-29).

b	 Chimei, um parente de Saul, acusa David de ter usurpado o trono à custa do sangue derramado 
na casa de Saul. David aceita as injúrias em atitude de penitência.

c	 Para os valentes de David, ver 10,7 e nota.
d	 Lit.: homem de Belial (ver nota a 1Sm 2,12).
e	 Chimei parece referir-se à morte dos descendentes de Saul (21,1-14 nota). Aquele episódio é 

anterior. Pode também referir-se aos assassinatos de Abner (3,22-30) e de Isbóchet (4,1-12). 
Chimei responsabiliza David, ainda que tais crimes não tenham sido ordenados por David.

f	 Expressão de profundo desprezo. Ver 9,8; 1Sm 24,15 e notas. Para “cão”, ver 3,8; 1Sm 17,43 
e notas.

g	 Para o caráter violento de Abisai, ver 2,18; 3,30; 10,10; 16,9-10; 20,22-23; 1Sm 24,15; 26,6-8.
h	 Expressão semita usual na Bíblia (19,23; Jz 11,12; 1Rs 17,18), para recusar uma proposta. 

Ocorre também no Novo Testamento: Mt 8,29; Mt 1,24; 5,7; Jo 2,4.
i	 As últimas palavras de David na Bíblia são orientações para punir Chimei (1Rs 2,8-9). Salomão 

vai cumpri-las à risca (1Rs 2,36-46).
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contra ele e lançando-lhe terra. 14O rei chegou e, como todos os do povo que 
iam com ele estavam cansados, descansou alij.

Absalão entra em Jerusalémk

15Absalão e todo o povo, os homens de Israel, entraram em Jerusalém e Ai-
tofel estava com ele. 16E aconteceu que, quando Huchai, o araqueu amigo de 
David, foi ter com Absalão, Huchai disse a Absalão: «Viva o rei! Viva o rei!» 
17Absalão disse a Huchai: «É esta a tua fidelidade para com o teu amigo? Por-
que não foste com o teu amigo?» 18Disse Huchai a Absalão: «De modo algum! 
Pois é àquele que o Senhor escolheu, bem como este povo e todos os homens 
de Israel que eu pertenço e com ele estarei. 19Em segundo lugar, a quem devo 
eu servir? Acaso não é junto do seu filho? Exatamente como servi junto do teu 
pai, assim estarei junto de ti». 

20Depois, disse Absalão a Aitofel: «Tomai conselho entre vós sobre o que 
devemos fazer». 21Aitofel disse a Absalão: «Vai às concubinas do teu pai, que 
ele deixou para cuidarem da casa. Quando todo o Israel ouvir que tu deson-
rastel o teu pai, ficarão mais fortes os braços de todos os que estão contigo». 
22Armaram uma tenda para Absalão sobre o terraçom; e Absalão foi às concu-
binas do seu pai, à vista de todo o Israel. 

23Um conselho que Aitofel desse naqueles dias era como obter uma pala-
vra da parte de Deus. Assim era cada conselho de Aitofel, tanto para David, 
como para Absalãon.

17 Conselhos de Aitofel 
1Aitofel disse a Absalão: «Deixa-me escolher doze mil homens. Então 

levantar-me-ei para perseguir David esta noite. 2Irei contra ele, pois está can-
sado e sem força nas mãos. Deixá-lo-ei aterrorizado e todo o povo que está 

j	 Alguns manuscritos da tradução grega referem o Jordão como local de chegada, no que foram 
seguidos pela Vg e NVg.

k	 A entrada de Absalão em Jerusalém retoma 15,37 e é simultânea ao que é narrado em 16,1-14. 
l	 Desonraste: Tomar posse do harém do rei deposto é um gesto de usurpação com o qual Absalão 

pretende afirmar a sua autoridade. Além disso, o ter relações com as mulheres do próprio pai é 
crime de incesto, castigado com a morte (cf. Lv 20,11). 

m	 Este é o lugar de onde David havia visto Betsabé (cf. 11,2). Deste modo, o terraço do palácio 
fica como um local emblemático de adultérios: David cometeu-o às ocultas (12,11-12), Absalão 
é à vista de todos.

n	 O prestígio de Aitofel, conselheiro de David (cf. 15,31; 17;1-4), não diminui com Absalão 
(17,1-14).
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com ele fugirá. E então atacarei apenas o rei. 3Eu farei voltar a ti todo o povo 
como se fosse um só a voltar. Não é um homem que tu procuras? Então que 
todo o povo esteja em paz»a. 4Esta palavra pareceu acertada aos olhos de Ab-
salão e aos olhos de todos os anciãos de Israel. 

5Mas Absalão disse: «Chama também Huchai, o araqueu, para que ouçamos 
algo também da sua boca». 6Huchai foi ter com Absalão que lhe disse: «Aito-
fel falou desta maneira. Devemos fazer o que ele diz ou não? Fala tu!» 7Disse 
então Huchai a Absalão: «Desta vez o conselho que Aitofel deu não é bom». 
8Huchai acrescentou: «Tu conheces o teu pai e os seus homens. São valentes 
e têm a alma amargurada, como uma ursa no bosque ao ficar sem os filhotes. 
Além disso, o teu pai é um guerreiro e não vai pernoitar com o povo. 9Ago-
ra mesmo deve estar escondido em alguma das grutas ou em qualquer outro 
lugar. Basta que caia um dos teus no primeiro combate e quem ouvir a notí-
cia dirá: “Aconteceu uma mortandade no povo que segue Absalão”. 10E mes-
mo quem é corajoso, cujo coração é como o coração de um leão, desfalecerá 
de imediato. Com efeito, todo o Israel sabe que o teu pai é valente e tem con-
sigo homens corajososb. 11Por isso aconselho que se reúna ao teu redor todo 
o Israel, desde Dan até Bercheba, inumerável como a areia que está junto ao 
mar, e que à tua frente caminhem para o combatec. 12Chegaremos até ele onde 
quer que se encontre; cairemos sobre ele como o orvalho cai sobre a terra; e 
dele bem como de todos os homens que estão com ele não restará nem um se-
quer. 13E se ele se retirar em alguma cidade, todo o Israel levará cordas àque-
la cidade para a arrastarmos para a torrente, de modo que não se encontre ali 
nem mesmo uma simples pedra». 

14Absalão e todos os homens de Israel disseram: «O conselho de Huchai, 
o araqueu, é melhor que o conselho de Aitofel». Mas o Senhor tinha decidi-
do frustrar o conselho bom de Aitofel, porque deste modo o Senhor traria a 
ruína sobre Absalãod. 

a	 A tradução dos LXX, seguida pela NVg diz: Eu farei voltar todo o povo a ti do mesmo modo 
que uma noiva volta para o seu marido. Tu procuras a vida de um homem e para todo o povo 
haverá paz.

b	 Huchai utiliza habilmente a retórica. A expressão inicial desta vez (v. 7b) não deixa de ser um 
elogio a Aitofel, mas ao mesmo tempo faz surgir a dúvida nos ouvintes. Será fácil capturar 
David?

c	 A tradução dos LXX seguida pela NVg entende: ... e tu mesmo irás para o combate.
d	 O conselho de Aitofel era melhor. Mas Huchai foi mais persuasivo. O narrador atribui o êxito 

a Deus que atendeu o pedido feito por David em 15,31.
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15Huchai disse aos sacerdotes Sadoc e Abiatar: «Aitofel aconselhou Absalão 
e os anciãos de Israel desta maneira. Eu, porém, aconselhei desta outra manei-
ra. 16Agora, portanto, mandai imediatamente dizer a David: “Não passes esta 
noite nas estepes do deserto, mas passa para o outro lado, para que não sejam 
aniquiladose o rei e todo o povo que está com ele”». 

17Jónatas e Aimaás estavam em En-Roguelf. Uma criada foi-lhes contar e eles 
foram contar ao rei David, pois não podiam ser vistos a entrar na cidade. 18Um jo-
vem, porém, viu-os e contou a Absalão. Mas os dois partiram rapidamente e che-
garam a Baurim, entraram na casa de um homem que tinha uma cisterna no seu 
pátio e desceram lá para dentro. 19A mulher dele pegou na tampa, cobriu a boca da 
cisterna e sobre ela espalhou cevada descascada, de modo que nada se percebia. 
20Os servos de Absalão chegaram à casa daquela mulher e disseram: «Onde es-
tão Aimaás e Jónatas?» A mulher disse-lhes: «Já passaram por aqui em direção às 
águas». Eles procuraram, mas não os encontraram. Então, voltaram a Jerusalémg.

21Depois de eles terem ido embora, os dois homens subiram para fora da cis-
terna e foram contar ao rei David. Disseram a David: «Levantai-vos e atraves-
sai depressa as águas, porque Aitofel deu este conselho contra vós». 22David e 
todo o povo que estava com ele levantaram-se e atravessaram o Jordão. Antes 
mesmo de nascer o dia, não havia nem um que não tivesse atravessado o Jor-
dão. 23Aitofel, vendo que o seu conselho não era seguido, selou o seu asno, le-
vantou-se e foi para casa na sua cidade. Ele deixou instruções para a sua casa 
e depois enforcou-seh. Aitofel morreu e foi sepultado no sepulcro do seu pai. 

David em Maanaimi

24David chegou a Maanaim quando Absalão atravessou o Jordão, ele e to-
dos os homens de Israel com ele. 25Absalão colocou Amassáj à frente do exérci-

e	 Lit.: engolidos.
f	 En-Roguel significa “fonte do Pisador”. Era um dos mananciais que alimentava Jerusalém, 

localizado no vale do Cédron, a poucas centenas de metros da cidade (Js 15,7; 18,16; 1Rs 1,9).
g	 Na segunda cena (vv. 17-20) aparecem personagens anónimas a colaborar com um ou outro 

dos lados do conflito. Além de matizar o episódio com algum suspense, o narrador mostra que 
o povo está dividido entre David e Absalão.

h	 A frieza com que Aitofel prepara o suicídio condiz com o seu perfil calculista. Para os raros 
casos de suicídio na Bíblia, ver nota a 1Sm 31,5.

i	 Absalão segue o conselho de Huchai (vv. 8-13), o que dá a David tempo para atravessar o Jordão 
e ser acolhido em Maanaim, antiga capital de Isbaal ou Isbóchet (cf. 2,8-9). A tensão do relato 
exprime o avanço das tropas de Absalão em paralelo com a chegada de David.

j	 Em 19,14, David confirmará esta nomeação. Quanto à genealogia de Amassá, 1Cr 2,16-17 
apresenta uma versão diferente.
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to, em vez de Joab. Amassá era filho de um homem chamado Jitra, o israelitaa, 
que tinha dormido com Abigail, filha de Naás e irmã de Seruia, mãe de Joabb. 
26Israel acampou com Absalão na terra de Guilead. 27Quando David chegou a 
Maanaim, Chobic, filho de Naás, de Rabá, dos filhos de Amon, Maquird, filho 
de Amiel, de Lo-Dabar, e Barzilaie, o guileadita de Roguelim, 28trouxeram-lhe 
camas, bacias e vasos de barro; também trigo e cevada, farinha e grão torrado, 
favas e lentilhas; 29trouxeram ainda mel e manteiga, ovelhas e queijos de vaca. 
Trouxeram tudo isto para David e para o povo que estava com ele, para pode-
rem comer, pois diziam: «O povo ficou faminto, cansado e sedento no deserto». 

18 Confronto entre David e Absalão
1David passou em revista o povo que estava com ele e constituiu sobre 

eles chefes de mil e chefes de cem. 2Depois, David enviou o povo, um terço 
sob o comando de Joab, um terço sob o comando de Abisai, filho de Seruia, ir-
mão de Joab, um terço sob o comando de Itaif de Gat. O rei disse ao povo: «Eu 
mesmo sairei convosco». 3Mas o povo disse: «Não sairás! Pois, se tivermos de 
fugir, eles não se preocuparão connosco. Se metade de nós morrer, não se preo-
cuparão connosco. Tu, porém, vales como dez mil de nós. Por isso, melhor é 
que fiques na cidade para nos socorrer». 4Disse-lhes o rei: «Farei o que pare-
cer melhor aos vossos olhos». Então o rei parou junto à porta, enquanto todo o 
povo saía em grupos de cem e de mil. 5O rei ordenou a Joab, a Abisai e a Itai, 
dizendo: «Tratem-me bem o jovem Absalão»g. E todo o povo ouviu quando o 
rei deu esta ordem a todos os chefes a respeito de Absalão.

6O povo saiu para o campo, ao encontro de Israel, e o combate aconteceu 
na floresta de Efraimh. 7Ali foram batidos os do povo de Israel pelos servos de 
a	 A tradução dos LXX seguida pela NVg lê: ... ismaelita.
b	 Portanto, David é tio de Amassá e de Joab, que são primos entre si e também de Absalão.
c	 Naás, rei dos amonitas, tinha transferido o trono para Hanun (10,1). Este talvez tenha sido 

substituído por Chobi, quando David conquistou Rabá (12,31, notas).
d	 O mesmo que hospedou Mefibóchet ou Meribaal, filho de Jónatas (9,4-5).
e	 Homem rico de Guilead que oferece a David um apoio decisivo (cf. 19,32-40). Nas últimas 

recomendações a Salomão, David deixa ordens acerca dos filhos de Barzilai (1Rs 2,7), prova-
velmente o pai de Adriel (2Sm 21,8).

f	 O exército de David é entregue a Joab e Abisai e ao filisteu Itai, que foi o primeiro a apresentar-se 
a David para declarar fidelidade (15,19-23).

g	 A ordem de David revela a razão que o levou a estar na batalha (v. 2): para que Absalão não 
fosse morto.

h	 Nome estranho para uma floresta além do Jordão. O facto de, no v. 23, Aimaás atravessar a 
planície do Jordão para informar David, que está em Maanaim, faz pensar numa floresta em 
Efraim.
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David e foi grande a mortandade naquele dia: vinte mil homens. 8Dali, o com-
bate estendeu-se sobre a face de toda a terra. Naquele dia, a floresta devorou 
muito mais gente do que aqueles que foram devorados ao fio da espada.

9Absalão encontrou-se em frente dos servos de David. Ora, Absalão ca-
valgava uma mula. Quando a mula se meteu por baixo da rama de um gran-
de carvalho, prendeu-se-lhe a cabeça nos ramos e ele ficou suspenso entre o 
céu e a terra, enquanto  a  mula que ele cavalgava passou adiantei. 10Alguém 
o viu e informou Joab: «Vi agora mesmo Absalão suspenso de um carva-
lho»j. 

11Joab disse ao homem que o informara: «Se o viste, porque não o aba-
teste por terra, ali mesmo? E eu te daria dez moedas de prata e um cinturão». 
12O homem respondeu a Joab: «Ainda que eu mesmo pesasse com as minhas 
mãos mil moedas de prata, não estenderia a minha mão contra o filho do rei, 
porque aos nossos ouvidos o rei deu uma ordem a ti, a Abisai e a Itai, dizen-
do: “Guardai-me o jovem Absalão”. 13Se eu tivesse feito isso contra elek às es-
condidas, nada ficaria escondido ao rei; e tu mesmo te porias contra». 14Joab 
replicou: «Não tenho tempo a perder contigo»l. Tomou logo três dardos na sua 
mão e cravou-os no coração de Absalão, que ainda continuava vivo, no inte-
rior do carvalho. 15Dez jovens escudeiros de Joab cercaram Absalão, feriram-
-no e mataram-no. 

16Joab tocou o chofar e o povo deixou de perseguir Israel, pois Joab fez pa-
rar o povo. 17Pegaram em Absalão e lançaram-no numa grande cova, em ple-
na floresta, e amontoaram sobre ele uma grande quantidade de pedras. Então, 
todos os israelitas fugiram, cada um para a sua tenda. 

18Quando ainda vivia, Absalão tinha tomado e erigido para si a coluna que 
está no Vale do Reim, pois dizia: «Não tenho filhosn que perpetuem a memória 

i	 O episódio dá ao relato alguma ironia: Absalão morre pela cabeleira de que se orgulhava (cf. 
14,25-26). 

j	 A posição em que se encontra Absalão provoca perplexidade e deixa o soldado a hesitar, pois 
as ordens de David eram claras (v. 5).

k	 Ou, segundo a vocalização do TM: contra mim.
l	 Com este diálogo, o narrador sublinha o caráter violento de Joab, que elimina, mesmo contra 

a vontade de David, todos os que considera concorrentes e inimigos, como Abner (3,26-27) e 
Amassá (20,9-10).

m	 Talvez seja o mesmo vale do encontro entre Abraão e Melquisedec, em Gn 14,17.
n	 Segundo 14,27, Absalão teve três filhos e uma filha. Pode, ainda, tratar-se de uma tradição 

independente da utilizada no sumário de 14,25-27.
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do meu nome». Por isso, ele deu o seu próprio nome àquela coluna, que até ao 
dia de hoje se chama monumento de Absalãoa. 

19Aimaás, filho de Sadoc, disse: «Deixem-me ir a correr levar as boas notí-
cias ao rei, pois o Senhor livrou-o das mãos dos seus inimigos». 20Disse-lhe, 
porém, Joab: «Hoje não serás o portador de boas notícias. Levarás boas notí-
cias outro dia. Hoje, porém, não levarás boas notícias porque morreu o filho do 
rei»b. 21E Joab disse ao cuchitac: «Vai anunciar ao rei aquilo que viste». O etío-
pe prostrou-se diante de Joab e saiu a correr. 22Aimaás, filho de Sadoc, tornou 
a dizer a Joab: «E se eu também corresse atrás do cuchita?» Disse Joab: «Por-
que deverias tu correr, meu filho? Não terias recompensa por boas notícias!» 
23Mas Aimaás insistiu: «Seja como for, eu vou correr». Disse-lhe Joab: «En-
tão, corre!» E Aimaás correu pelo caminho da planície e ultrapassou o etíoped.

24David estava sentado entre as duas portase. A sentinela subiu ao terraço 
da porta, sobre a muralha, ergueu os olhos e viu. Eis que vinha um homem a 
correr sozinho. 25A sentinela chamou e informou o rei. O rei então disse: «Se 
vem só, há boas notícias na sua boca». Enquanto ele vinha e se aproximava, 
26a sentinela viu outro homem a correr. A sentinela chamou o porteiro e disse-
-lhe: «Eis que vem outro homem a correr sozinho». O rei disse: «Também es-
se traz boas notícias»f. 27A sentinela disse: «Eu vejo que a maneira de correr 
do primeiro é a maneira de correr de Aimaás, filho de Sadoc». O rei disse: «É 
um homem de bem e vem com ótimas notícias».

28Aimaás chamou e disse ao rei: «Paz!» Depois prostrou-se diante do rei 
com o rosto por terra e disse: «Bendito seja o Senhor, teu Deus, que te entre-
gou os homens que levantaram a mão contra o rei, meu senhor». 29O rei per-

a	 No vale do Cédron, encontra-se um antigo mausoléu chamado “Sepulcro de Absalão”, que não 
é o monumento aqui citado. Em primeiro lugar, Absalão faz erigir para si uma massebāh, isto 
é, uma estela funerária (cf. Gn 35,20), e não um sepulcro. E o monumento em questão parece 
ser do século I d.C.

b	 Apesar de violento, Joab preocupa-se com o jovem Aimaás; recorda-se de como David reagiu 
ao saber das mortes de Saul (1,11-16) e de Isbaal ou Isbóchet (4,10-12).

c	 O antigo país de Cuche corresponde à Núbia, no norte do Sudão. A personagem que agora entra 
em cena deve ser um escravo, pessoa mais adequada para levar notícias trágicas a David. Não 
deve ser o benjaminita Cuche (Sl 7,1).

d	 O caminho da planície cruza o vale do Jordão (cf. Gn 13,10-11; 19,17.25; Dt 3,43; 1Rs 7,46). 
Aimaás não iria por ele, se a batalha final tivesse ocorrido na Transjordânia, do lado em que 
fica Maanaim (cf. nota ao v. 6).

e	 A cena é composta de três diálogos: David e a sentinela (vv. 24-27); David e Aimás (vv. 28-30); 
David e o etíope (vv. 31-32). E a tensão vai subindo cada vez mais.

f	 Como se verá nos vv. 29 e 32, a única notícia que interessa a David é a vida de Absalão.
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guntou: «Está bem o jovem Absalão?» Aimaás respondeu: «Vi um grande 
tumulto, quando Joab enviou o servo do rei, isto é, este teu servo, mas não fi-
quei a saber o que era». 30Disse-lhe o rei: «Desvia-te e fica ali de pé». Ele des-
viou-se e ali permaneceu. 

31Logo em seguida, chegou o etíope, a dizer: «Que o meu senhor, o rei, re-
ceba as boas notícias. Pois o Senhor hoje te fez justiça, ao livrar-te das mãos 
de todos os que se levantaram contra ti». 32O rei perguntou ao etíope: «Está 
bem o jovem Absalão?» O etíope respondeu: «Que os inimigos do rei, meu 
senhor, tenham a mesma sorte e todos os que se levantaram contra ti para o 
mal»g.

19 Luto de David por Absalão
1Então o rei ficou perturbado, subiu ao aposento superior da porta e 

chorou. E enquanto andava dizia assim: «Meu filho, Absalão, meu filho! Meu 
filho, Absalão! Quem me dera ter morrido em teu lugar! Absalão, meu filho, 
meu filho!»h. 2Foram dizer a Joab: «Eis que o rei está a chorar e a lamentar-se 
por causa de Absalão». 3E assim a vitória daquele dia transformou-se em luto 
para todo o povo, pois, naquele dia, todo o povo ouviu dizer que o rei estava 
consternado por causa do seu filho. 4Naquele dia, o povo foi entrando furtiva-
mente na cidade, como fazem as tropas quando, envergonhadas, fogem da ba-
talhai. 5O rei cobriu a sua face e clamava com voz forte: «Meu filho, Absalão! 
Absalão, meu filho, meu filho!»j.

6Joab foi ter com o rei em sua casa e disse: «Hoje envergonhaste o rosto 
de todos os teus servos, que hoje te salvaram a vida e a vida dos teus filhos 
e filhas, a vida das tuas mulheres e a vida das tuas concubinas, 7ao mostrares 
amor por aqueles que te odeiam e ódio pelos que te amam. Sim, hoje deste a 
conhecer que os teus chefes e os teus servos não são nada para ti. De facto, 
hoje compreendi que, se Absalão estivesse vivo e todos nós mortos, isso sim 

g	 Embora a notícia seja dada em forma de bênção e maldição, a ideia é clara: Absalão foi morto 
em batalha.

h	 Na Vg e nas primeiras edições da NVg, este versículo está numerado como 18,33, modificando 
a numeração dos versículos no capítulo 19. Os LXX e as novas edições da NVg seguem o TM.

i	 Era habitual festejar a vitória com músicas e danças (cf. Ex 15,20; Jz 11,34; 1Sm 18,6-7). Mas, 
no regresso, os soldados souberam do luto de David e partilham o seu luto.

j	 Em 18,29.32 David perguntava pelo jovem Absalão; agora repete oito vezes meu filho. É de 
notar a diferente reação de David à morte dos seus filhos: o filho de Betsabé (12,19-20), Amnon 
(13,36.39) e Absalão.
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seria correto aos teus olhos. 8Agora, pois, levanta-te e sai; vai falar ao cora-
ção dos teus servosa; pois eu te juro pelo Senhor que, se não saíres, nem um 
só homem ficará contigo esta noite; e para ti isto será uma desgraça maior que 
todas as que caíram sobre ti, desde a tua juventude até agora». 9Então o rei le-
vantou-se e sentou-se junto à porta. E anunciaram a todo o povo, dizendo: «Eis 
que o rei está sentado à porta», e todo o povo veio à presença do reib. Os is-
raelitas, porém, fugiram cada um para as suas tendasc. 10E aconteceu que todo 
o povo, em todas as tribos de Israel, comentava, dizendo: «O rei libertou-nos 
das mãos dos nossos inimigos; ele mesmo nos livrou das mãos dos filisteus. 
Mas agora teve de fugir da terra por causa de Absalão. 11Absalão, que nós un-
gimos como nosso rei, morreu na guerra. E agora, porque ficais calados, em 
vez de fazerdes voltar o rei?»d. 

Regresso de David a Jerusalém
12Então o rei David mandou dizer aos sacerdotes Sadoc e Abiatar: «Falai 

aos anciãos de Judá, dizendo: “Porque haveríeis de ser os últimos a trazer o rei 
de volta à sua casa?”» E a palavra de todo o Israel chegou aos ouvidos do rei, 
em sua casa. 13 «“Vós sois meus irmãos, sois meu osso e minha carne. Porque 
seríeis os últimos a trazer de volta o rei?”e. 14Dizei a Amassá: “Porventura não 
és meu osso e minha carne? Que Deus me castigue e volte a castigar, se tu não 
fores chefe do exército, diante de mim, todos os dias, no lugar de Joab!”»f. 15E 
assim ele moveu o coração de todos os homens de Judá, como se fossem um 
só homem; e eles mandaram dizer ao rei: «Volta, tu e todos os teus servos!» 

a	 Falar ao coração é expressão semita para “encorajar, animar, confortar, consolar” (cf. Gn 34,3; 
50,21; Jz 19,3; Rt 2,13; 1Sm 1,13; 2Cr 30,22; 32,6; Is 40,2; Os 2,16). 

b	 Isto é, os exércitos marcham diante do rei, em desfile triunfal à porta da cidade (cf. Jz 5,11.13 
e 1Rs 22,10). Deste modo, David mostra o seu agradecimento aos que lutaram por ele. 

c	 Recomeça o relato interrompido (cf.18,17) para narrar as negociações sobre o regresso do rei. 
Os do Norte aderiram primeiro à rebelião; agora querem ser também os primeiros, esperando 
algum privilégio (v. 44).

d	 Para regressar, David espera a iniciativa das tribos. Duas cenas relatam as negociações em Israel 
(vv. 10-11) e em Judá (vv. 12-15).

e	 A região em que se iniciava uma revolta costumava sofrer fortes represálias depois da derrota. 
A mensagem de David tem como objetivo assegurar a paz.

f	 Amassá era sobrinho de David (cf. 17,25, nota) e aderiu à revolta. A promessa solene pretende 
conquistar a adesão do comandante do exército inimigo e punir Joab pela morte de Absalão. 
David, porém, não consegue remover Joab do comando e deixará tal tarefa para Salomão (1Rs 
2,5-6). Na sucessão dinástica, Joab vai apoiar Adonias e perder, ficando sem força para evitar 
a própria morte (1Rs 2,28-35).
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16O rei voltou e, quando chegou ao Jordão, Judá veio a Guilgal para ir ao en-
contro do rei, acompanhando-o na travessia do Jordãog. 

17Então Chimeih, filho de Guera, benjaminita de Baurim, apressou-se e des-
ceu com os homens de Judá para ir ao encontro do rei David, 18acompanhado de 
mil homens de Benjamim. Veio também Ciba, o criado da casa de Saul, com os 
seus quinze filhos e vinte servos e conseguiram entrar no Jordão antes do rei. 19E 
foram atravessando para ajudar a casa do rei a atravessar e fazer o que era bom 
aos olhos delei. Então, Chimei, filho de Guera, prostrou-se diante do rei, quando 
este atravessava o Jordão; 20e disse ao rei: «Não me atribuas, meu senhor, qual-
quer culpa, nem lembres a iniquidade do teu servo no dia em que o rei, meu se-
nhor, saiu de Jerusalém. Que o rei não guarde isso no seu coração! 21De facto, o 
teu servo reconhece. Eu pequei, mas hoje sou o primeiro de toda a casa de Joséj 
a descer ao encontro do rei, meu senhor». 22Então Abisai, filho de Seruia, res-
pondeu e disse: «Em lugar disso, não deveria Chimei ser morto, por ter amal-
diçoado o ungido do Senhor?» 23Mas David disse: «O que há entre mim e vós, 
filhos de Seruia, para serdes hoje para mim um adversáriok? Haveria hoje de mor-
rer alguém em Israel? Acaso não sei que hoje sou eu o rei sobre Israel?» 24O rei 
então disse a Chimei: «Não morrerás!». E o rei prometeu-lhe com juramentol. 

25Também Mefibóchet, filhom de Saul, desceu ao encontro do rei. Ele não 
tinha cuidado dos pés, nem feito a barba, nem lavado a roupan, desde o dia em 

g	 Guilgal foi o local do primeiro acampamento dos israelitas em Canaã (Js 4,19-2) e tornou-se 
um prestigiado santuário (1Sm 7,16; 10,8; 11,14-15; 13,4-15; 15,12-21.28). O verbo atravessar, 
usado dezasseis vezes neste capítulo, mostra que o retorno de David pode ser visto como nova 
entrada em Canaã.

h	 Os vv. 17-44 repetem cenas da fuga de David (15,13–16,19) que reencontra quem foi fiel e quem 
o traiu: Chimei e Ciba (vv. 17-24; cf. 16,1-13), Mefibóchet ou Meribaal (vv. 25-31); Barzilai 
(vv. 32-41); homens de Judá e de Israel (vv. 42b-44).

i	 Na fuga de David (16,1-13), Chimei e Ciba tiveram reações opostas. Agora ambos fazem tudo 
para agradar a David. Chimei é para não ser morto; Ciba, por interesse financeiro. 

j	 Isto é, as tribos do Norte, incluindo Benjamin, lideradas por Efraim e Manassés, filhos de José 
(cf. Js 17,17; Jz 1,22-23.35; 1Rs 11,28).

k	 Em hebraico, satan. Mais uma vez, David impede Abisai de matar Chimei (cf. 16,9-10). Os 
filhos de Seruia são conhecidos pela violência (cf. 2,13, nota). David quer ser um rei de paz 
(cf. vv. 12-13) e sabe que o trono não está consolidado. Por isso, o regresso a Jerusalém deve 
ser dia de festa e não manchado pela morte de opositores. 

l	 As últimas palavras de David (1Rs 2,8-9) fazem pensar que esta promessa valerá enquanto David 
for o rei. As instruções dadas a Salomão podem ter a ver com a necessidade de consolidar o trono.

m	 A versão de Mefibóchet/Meribaal para não ter acompanhado David é diferente da apresentada 
por Ciba em 16,3. David sabe dos interesses de Ciba e pode também ter razões para desconfiar 
de Mefibóchet. Por isso, mantém o juramento feito a Jónatas (1Sm 20,15-16), mas não deixa 
Mefibóchet em situação favorável.

n	 Estas atitudes de negligência eram um sinal de luto (cf. 12,20; Dt 21,12) e de fidelidade a David.
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que o rei se foi embora até ao dia em que voltou em paz. 26E aconteceu que, 
quando chegou a Jerusaléma ao encontro do rei, este disse-lhe: «Porque não 
foste comigo, Mefibóchet?» 27Ele disse: «Ó rei, meu senhor, o meu servo enga-
nou-me, pois, este teu servo dizia: “Vou aparelhar para mim o jumento, mon-
tarei nele e irei com o rei, pois o teu servo é coxo”. 28Além disso, ele caluniou 
o teu servo junto do rei, meu senhor. Mas o rei, meu senhor, é como um men-
sageiro de Deus. Faz o que for melhor diante dos teus olhos. 29Pois toda a casa 
do meu pai não eram senão homens dignos de morte, diante do rei, meu se-
nhor. Mas tu incluíste o teu servo entre os que comem da tua mesa. Que direi-
to ainda tenho eu de reclamar alguma coisa ao rei?» 30O rei, porém, disse-lhe: 
«Porque falas ainda das tuas coisas? Eu declarei: tu e Ciba repartireis o cam-
po»b. 31Mefibóchet disse ao rei: «Ele pode ficar com tudo, uma vez que o rei, 
meu senhor, voltou em paz para sua casa». 

32Também Barzilai, o guileadita, desceu de Roguelim e atravessou o Jordão 
com o rei, para o conduzir ao outro lado do Jordãoc. 33Barzilai já era muito ve-
lho, tinha oitenta anos de idade, mas havia sustentado o rei durante a sua per-
manência em Maanaim, pois era um homem muito importante. 34Disse então o 
rei a Barzilai: «Tu, atravessa comigo e eu garantirei o teu sustento ao meu lado 
em Jerusalém». 35Mas Barzilai disse ao rei: «Quantos dias ou anos de vida terei 
ainda, para subir agora com o rei para Jerusalém? 36Tenho agora oitenta anos. 
Conseguirei ainda distinguir o que é bom do que é mau? Será que eu, teu ser-
vo, sinto ainda o gosto do que como ou bebo? Consigo ainda ouvir a voz dos 
cantores e das cantoras? Porque haveria o teu servo de ser mais um peso para 
o rei, meu senhor? 37O teu servo atravessará com o rei só até um pouco além 
do Jordão. Porque haveria o rei de me conceder tal recompensa? 38Deixa vol-
tar o teu servo, para que eu morra na minha cidade, junto ao túmulo do meu 
pai e da minha mãe. Aqui está o teu servo Quimeam. Que ele atravesse com o 
rei, meu senhor, e faz para ele o que for bom diante dos teus olhos»d. 39Então o 

a	 Este encontro próximo de Jerusalém está deslocado, pois o diálogo que segue é ainda junto ao 
Jordão (cf. vv. 32.40-41a).

b	 A decisão de David é sobretudo política. Mesmo aceitando as desculpas de Mefibóchet, não 
pode revogar a palavra dada (16,4) nem renegar o que Ciba lhe fez, por ocasião da sua fuga 
(16,1-4).

c	 Esta cena junto ao Jordão ocorre antes da precedente (vv. 25-31), já em Jerusalém. O narrador 
insiste no verbo atravessar, que repete nove vezes.

d	 Quimeam talvez fosse um dos filhos menores de Barzilai. David acolhe de bom grado a proposta 
e, mais tarde, deixa recomendações a Salomão sobre os descendentes de Barzilai (cf. 1Rs 2,7). 
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rei disse: «Que Quimeam atravesse comigo, para que eu faça por ele o que for 
melhor diante dos teus olhos, pois tudo o que pretenderes de mim, eu o farei 
por ti». 40Depois de todo o povo ter atravessado o Jordão, também o rei atra-
vessou. E então o rei beijou e abençoou Barzilai, que voltou para o seu lugar. 

41O rei atravessou em direção a Guilgal e Quimeam atravessou com elee. E 
todo o povo de Judá, bem como metade do povo de Israel, acompanharam o 
rei na travessiaf. 42Então, todos os homens de Israelg foram ter com o rei e dis-
seram-lhe: «Como é que os nossos irmãos, os homens de Judá, te raptaram e 
conduziram o rei e a sua casa para além do Jordão, quando todos os homens 
de David estavam com ele? h». 

43Então todos os homens de Judá responderam aos homens de Israel: «É 
que para mim o rei é um parente próximo! E porque vos irritais por causa dis-
so? Acaso comemos nós às custas do rei ou nos foi trazido algum presente?» 
44Os homens de Israel replicaram aos homens de Judá e disseram: «O rei é dez 
vezes mais meu e eu estou com David mais do que tu. Porque nos desprezas-
te? E não foi a minha palavra a primeira a propor que o meu rei regressasse 
para mim?»i. Mas a palavra dos homens de Judá pesou mais do que a palavra 
dos homens de Israel. 

20 Revolta de Cheba contra Davidj

1Havia ali, no entanto, um homem perversok, chamado Cheba, filho de 
Bicri, homem de Benjamim. Ele tocou o chofarl e disse:

e	 A rebelião de Absalão reacendeu antigas inimizades entre Israel e Judá e o regresso de David 
reaviva marcas de aversão mútua. A divisão em dois reinos após a morte de Salomão (1Rs 
12,1-19) confirmará um distanciamento de raiz antiga, que a habilidade de David não conseguiu 
remover. 

f	 A outra metade do povo de Israel talvez já tivesse aderido à rebelião de Cheba (cf. 20,1-4).
g	 Isto é, representantes das tribos do Norte.
h	 Ou: bem como todos os homens de David que…
i	 Judá apela para o parentesco com David e para o facto de não ter tirado proveito disso (v. 43). 

Israel contrapõe com o seu maior número: dez tribos, incluindo Benjamim, contra uma ou duas 
de Judá. Israel sublinha ainda a sua iniciativa em promover o regresso de David.

j	 É pouco provável que esta revolta tenha surgido nesta ocasião, causada pelo conflito narrado 
em 19,41b-44. A revolta de Absalão serviu para inserir mais um exemplo de como a dinastia 
davídica foi ameaçada por aventureiros, desejosos do poder. A continuação vem mais adiante 
(vv. 4-7 e 14-22).

k	 Lit: homem de Belial (cf.1Sm 2,12, nota).
l	 O chofar é usado para convocar uma rebelião (cf. 15,10). Para outros usos do chofar, cf. 1Sm 

13,3, nota.
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«Não temos parte com David
nem temos herança com o filho de Jessé!
Cada um para as suas tendas, ó Israel!»a.
2Então, todos os homens de Israel se separaram de David para seguir Cheba, 

filho de Bicri. Mas os homens de Judá mantiveram-se ligados ao seu rei, des-
de o Jordão até Jerusalém. 3Quando David chegou à sua casa em Jerusalém, o 
rei tomou as dez concubinas que deixara a guardar a casa e colocou-as numa 
casa vigiada. Cuidava do seu sustento, mas não foi mais ter com elas. Assim, 
ficaram confinadas até ao dia da morte, vivendo como viúvasb.

4O rei disse o rei a Amassác: «Convoca-me todos os homens de Judá para 
daqui a três dias; e tu permanece aqui». 5Amassá foi convocar Judá, mas de-
morou-se mais tempo do que lhe fora estabelecido. 6E David disse a Abisaid: 
«Agora Cheba, filho de Bicri, será para nós mais perigoso do que Absalãoe. 
Toma, pois, os servos do teu senhorf e persegue-o, para que não encontre para 
si cidades fortificadas e não escape dos nossos olhos». 7Saíram com ele os ho-
mens de Joab, também os cretenses e os peleteus e todos os valentesg; e assim 
saíram de Jerusalém para perseguir Cheba, filho de Bicri.

8Quando chegaram à grande pedra que está em Guibeonh, Amassá apare-
ceu diante deles. Joab estava cingido com a sua roupa, a sua farda e, presa so-
bre ela à sua cintura, a espada embainhada no cinturãoi. Quando ele avançou 
a espada descaiu. 9Joab disse a Amassá: «Vens em paz, meu irmão?» E a mão 
direita de Joab segurou a barba de Amassá para o beijar. 10Amassá não se res-
guardou da espada que estava na mão de Joab, que o feriu com ela no ventre e 

a	 Este é um grito de revolta. A expressão para as suas tendas vem do tempo do nomadismo. O 
mesmo grito será repetido após a morte de Salomão (1Rs 12,16).

b	 Trata-se do destino das concubinas de David violadas por Absalão (16,20-22). Um rei não acei-
tava esposas ou concubinas que tivessem tido relações com outros homens e estas não podiam 
ser repudiadas.

c	 Amassá, sobrinho de David, foi comandante do exército de Absalão e, depois, nomeado por 
David para chefiar os seus exércitos, na tentativa de substituir Joab (cf. 17,25; 19,14, notas).

d	 Também Abisai era sobrinho de David, irmão de Joab. Sobre o caráter violento de Abisai, ver 
2,18; 3,30; 10,10; 16,9-10; 20,22-23; e 1Sm 24,15; 26,6-8.

e	 A revolta de Absalão era uma substituição dinástica; a insurreição de Cheba visa desfazer a 
frágil unidade nacional que David tenta manter.

f	 Isto é, de Joab. David tenta de novo retirar poder e autoridade a Joab (cf. 19,14).
g	 Sobre cretenses e peleteus, ver nota a 8,18; para os valentes, ver nota a 10,7.
h	 É a região da batalha em que Abner matou Assael, irmão de Joab e Abisai (2,12.23-23).
i	 Novo episódio de violência sanguinária de Joab. Para matar de Abner (3,27), Joab podia dizer 

que vingava o sangue do seu irmão Assael (2,22-23). No entanto o seu objetivo era manter o 
poder de comandante do exército.
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derramou por terra as suas entranhas. E sem sequer lhe dar um segundo golpe, 
ele morreu. Então, Joab e o seu irmão Abisai saíram em perseguição de Che-
ba, filho de Bicri. 11Entretanto, um dos jovens de Joab parou ao lado de Amas-
sá e disse: «Quem quiser bem a Joab e for por David que siga Joab!» 12Quanto 
a Amassá, estava envolto em sangue no meio da estrada. O jovem viu que to-
do o povo parava; e então removeu Amassá do caminho para o campo e lan-
çou sobre ele um manto, pois via que todos os que passavam por ele paravam. 
13Depois de o retirarem da estrada, todos seguiram Joab para perseguir Che-
ba, filho de Bicri.

14Cheba tinha percorrido todas as tribos de Israel até Abel-Bet-Maacáj. To-
dos os bicritask se reuniram e o seguiram tambéml. 15Os homens de Joab che-
garam e cercaram-no em Abel-Bet-Maacá. Levantaram uma rampa de assalto 
à cidade e construíram a trincheira. Todo o povo que estava com Joab ajudava 
a destruir, derrubando o muro. 16De dentro da cidade, uma mulher sábiam excla-
mou: «Escutai! Escutai! Dizei a Joab: “Aproxima-te daqui, que eu quero falar 
contigo”». 17Ele aproximou-se dela e a mulher disse: «És tu Joab?» Ele res-
pondeu: «Sou eu». Ela então disse-lhe: «Ouve as palavras da tua serva». Ele 
disse: «Estou a ouvir!» 18E ela disse: «Assim se dizia antigamente: “Vão pedir 
conselho em Abel” e assim resolviam o assunto!” 19Eu pertenço aos pacíficos 
e fiéis em Israel. E tu queres destruir uma cidade que é mãe para Israeln. Por-
que queres arrasaro a herança do Senhor?» 20Joab respondeu e disse: «Lon-
ge, longe de mim arrasar ou arruinar! 21Não é isso! Na verdade, um homem da 
montanha de Efraim, chamado Cheba, filho de Bicri, levantou a mão contra 
o rei David. Entregai-me apenas esse homem e deixarei de atacar a cidade». 
A mulher disse a Joab: «Eis que a sua cabeça será lançada para ti por cima do 
muro». 22Então a mulher, com a sua sabedoria, dirigiu-se a todo o povo e eles 

j	 Atual Tell Abil, no norte de Israel, a oeste de Dan (cf. 1Rs 15,20; 2Rs 15,29).
k	 Bicritas: do clã de Bicri como Cheba. O TM diz: beritas que é de sentido e identificação des-

conhecidos. O hebraico bērîm é incerto e não é claro se tal termo designa adversários de Cheba 
ou seus partidários.

l	 Apesar da experiência militar de Joab, quem derrota Cheba é uma mulher sábia que lhe sugere 
que, antes de cercar a cidade, deve perguntar se os habitantes aderem à rebelião de Cheba (cf. 
Dt 20,10-15). Assim convenceu Joab de que Abel-Bet-Macá é fiel a David.

m	 Outras mulheres aparecem na Bíblia a aconselhar povo, reis e generais: Débora (Jz 4,4), Hulda 
(2Rs 22,14-20) e uma anónima de Técua (2Sm 14,4-20).

n	 Isto é, uma cidade capital. As aldeias eram as suas “filhas”.
o	 Lit.: engolir.
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cortaram a cabeça de Cheba, filho de Bicri, e lançaram-na a Joaba. Ele tocou o 
chofar e retiraram-se da cidade, cada um para as suas tendasb. Entretanto, Joab 
voltou para junto do rei em Jerusalém.

23Joab comandava todo o exército de Israel; Benaías, filho de Joiadá, co-
mandava os cretenses e os peleteusc; 24Adoram dirigia a corveiad; Josafat, filho 
de Ailud, era o arquivista; 25Cheva era escriba; Sadoc e Abiatar eram sacerdo-
tes; 26e também Ira, o jairita, era sacerdote ao serviço de David.

V. APÊNDICESe

21A) O povo de Guibeon contra a família de Saulf

1Nos dias de David, houve uma fome que durou, ano após ano, duran-
te três anos. David procurou a face do Senhor e o Senhor disse: «É por cau-
sa de Saul e da sua casa sanguinária, porque matou os guibeonitas». 2Então o 
rei chamou os guibeonitas e falou com eles. Ora, os guibeonitas não são dos 
filhos de Israel, mas vêm do resto dos amorreus. Entretanto, os filhos de Israel 
tinham-lhes feito um juramento. Porém, Saul, no seu zelo pelos filhos de Is-
rael e de Judá, tinha procurado abatê-los. 

3David disse aos guibeonitas: «Que posso fazer por vós? Que posso dar em 
reparação, para que possais abençoarg a herança do Senhor?» 4Disseram-lhe 

a	 Este episódio é semelhante a outros em que uma mulher, com astúcia, mata um perigoso inimigo. 
Cf. Jz 4,17-22; Jz 9,50-55; Jdt 12,10–13,10; Jz 16,4-21.

b	 Por ironia, as palavras com que se iniciou a rebelião (v. 1) servem para narrar o seu fim.
c	 Uma lista diferente de oficiais aparece em 8,16-18. Podem ser mudanças de importância e de 

posto.
d	 Trabalhos obrigatórios para os habitantes, conhecidos como corveia, existiam também no Egito 

(cf. Ex 1,11), na Assíria e na Babilónia. Salomão serve-se da corveia na construção de várias 
obras, como o templo (1Rs 5,27, 9,15), sob a chefia de Adoram (1Rs 4,6; 5,28; 12,18).

e	 Deixando para depois a sucessão de David (1Rs 1-2), aparecem seis apêndices, organizados de 
forma concêntrica: o primeiro (21,1-14) e o sexto (24,1-25) têm por contexto três anos de fome 
e três dias de peste; o segundo (21,15-22) e o quinto (23,8-29) informam sobre as guerras e os 
valentes de David; o terceiro (22,1-51) e o quarto (23,1-7) têm o Sl 18 e as últimas palavras de 
David.

f	 Este texto tem por contexto um episódio sobre Mefibóchet (c. 9). Numa crise provocada por 
castigo divino (v. 1-2), recorre-se a sacrifícios humanos para aplacar a ira divina (vv. 2-6.8-
9.14b). David mantém-se fiel a Jónatas (vv. 7.10-14a).

g	 A carestia é vista como resultado de uma maldição feita pelos guibeonitas para se vingarem de 
Israel. David pede que substituam a maldição por uma bênção (cf. Jz 17,2; 1Rs 2,33; 2,44-45). 
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os guibeonitas: «Não temosh nenhuma questão de prata e ouro com Saul e com 
a sua casa. E também não queremos que morra ninguém em Israel»i. Disse-
-lhes então: «O que disserdes, fá-lo-ei por vós». 5Disseram ao rei: «Quanto ao 
homem que nos destruiu e conspirou contra nós para que fôssemos extermina-
dos e deixássemos de existir em todo o território de Israel, 6sejam-nos entre-
gues sete homens dentre os seus filhos, para os desmembrarmosj em honra do 
Senhork em Guibeá de Saul, o eleito do Senhor»l. O rei disse: «Eu os entre-
garei». 7Mas o rei poupou Mefibóchet, filho de Jónatas, filho de Saul, por cau-
sa do juramento em nome do Senhor que havia entre eles, isto é, entre David 
e Jónatas, filho de Saulm. 8O rei tomou Armoni e Mefibóchet, os dois filhos que 
Rispa, filha de Aiá, tinha dado a Saul, bem como cinco filhos que Merab, fi-
lha de Saul, tinha dado a Adriel, filho de Barzilai, de Meolán. 9Entregou-os nas 
mãos dos guibeonitas e estes desmembraram-nos no monte, diante do Senhor. 
Todos os sete foram abatidos juntos e mortos nos primeiros dias da colheita, 
no início da colheita da cevadao.

10Rispa, filha de Aiá, pegou no pano de saco e estendeu-o para si sobre um 
rochedo, desde o início da colheita até que caísse água do céu sobre elesp. E 
não permitia que as aves do céu parassem junto deles durante o dia, nem as fe-
ras do campo durante a noite.

11Contaram a David o que Rispa, filha de Aiá e concubina de Saul, estava 
a fazer. 12David foi então recolher os ossos de Saul e os ossos de Jónatas, seu 
filho, junto aos senhores de Jabés de Guilead, que os tinham retirado furtiva-
mente da praça de Bet-Chan, onde os filisteus os tinham pendurado, no dia em 
que abateram Saul em Guilboaq. 13Ele levantou dali os ossos de Saul e os os-

h	 As traduções antigas e a tradição massorética vêem um plural. O hebraico diz: Não tenho.
i	 O início do diálogo entre David e os guibeonitas enquadra-se nas exigências de um grupo que 

exige o direito de vingança de sangue (cf. Nm 35,31).
j	 O verbo yaqaʻ é raro na Bíblia e de sentido incerto. Em Gn 32,26, serve para descrever o des-

locamento da coxa de Jacob. Costuma aparecer em formas de execução com desmembramento 
ou separação de articulações (cf. Nm 25,4; Jr 6,8; Ez 23,17-18).

k	 Não é um sacrifício; é uma execução de culpados para expiar uma ofensa grave (cf. v. 9; 1Sm 
15,33).

l	 Este título soa a ironia, pois este eleito fez coisas que o Senhor desaprova. Estando Saul morto, 
a exigência recai sobre a sua casa e deve realizar-se na cidade de Saul (1Sm 10,27; 11,4; 15,34).

m	 Sobre o pacto entre David e Jónatas, cf. 1Sm 18,3; 20,11-17.42; 23,18; e 2Sm 9,1-13.
n	 Sobre Rispa e Merab, cf. 3,7-8; 1Sm 18,19.
o	 Isto é, em meados de abril.
p	 Veio a chuva, portanto a maldição da seca terminou e os corpos já podem ser sepultados.
q	 Cf. 1Sm 31,10-13.
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sos de Jónatas, seu filho. E recolheram também os ossos dos desmembrados. 
14Enterraram os ossos de Saul e de Jónatas, seu filho, na terra de Benjamim, 
em Cela, no túmulo de Quis, seu pai; e fizeram tudo o que o rei havia ordena-
do. Depois disso, Deus mostrou-se propício para com a terra. 

B) Proezas contra os filisteusa

15Os filisteus fizeram outra guerra contra Israel. David desceu com os seus 
servos para combaterem os filisteus; e David ficou cansado. 16Ora, em Nob ha-
via um homemb que era dos filhos de Rafac. A sua lança era de bronze e pesava 
trezentos siclosd. Estava revestido de uma armadura nova e dizia que mataria 
David. 17Abisaie, filho de Seruia, veio em seu socorro, atacou o filisteu e ma-
tou-o. Então os homens de David juraram-lhe, dizendo: «Nunca mais sairás 
connosco para a guerra e não farás com que se apague a lâmpada de Israel».

18Depois disso, houve novamente guerra contra os filisteus em Gobf. Nela, 
Sibecai, de Hucha, matou Saf, que era dos filhos de Rafa. 19Houve novamente 
guerra em Gob contra os filisteus. Elanan, filho de Jaaré-Oreguimg de Belém, 
matou Goliash de Gat, cuja lança era como a lançadeira dos tecelões. 20Hou-
ve ainda outra batalha em Gat. Nela esteve um homem enorme, com seis de-
dos em cada mão e seis dedos em cada pé, num total de vinte e quatro dedosi. 

a	 Este sumário retoma episódios de heroísmo em batalhas contra os filisteus no início de David 
(5,17-25). 

b	 Este texto hebraico tem dificuldades de conservação. Pode haver aqui um nome, Jisbi-Benob, 
mas não é conhecido; e pode ser: E acamparam em Nob, mas a sintaxe da frase a seguir não se 
adapta a esta ideia.

c	 Rafa é o nome do antepassado dos refaim, povo lendário na Bíblia (Gn 14,5; 15,20; Dt 2,11; 
3,11.13 etc.), em Ugarit e na Fenícia. No imaginário popular, eram habitantes do mundo sub-
terrâneo, o cheol (Is 14,9; 26,14.19; Jb 26,5), e podiam interferir no mundo. Eram considerados 
“gigantes” (cf.1Cr 20,4.6LXX) e teriam habitado em Canaã antes dos israelitas. Ao dizer: dos 
filhos de Rafa, o texto sugere que pertenciam àquela raça, tal como Golias (cf. 1Sm 17,4 e nota).

d	 Pouco menos de três quilos e meio (o siclo real equivale a 11,4 gramas), peso plausível mais que 
o exagerado peso da lança de Golias, em 1Sm 17,5-7, em que apenas a ponta da lança pesava 
seiscentos siclos, quase seis quilos de ferro.

e	 Irmão de Joab, igualmente famoso pela sua violência: 1Sm 26,5-9; 2Sm 2,18; 10,10; 16,9.20; 
19,21.

f	 Cidade filisteia de localização desconhecida.
g	 O nome de Oreguim, em hebraico, pode significar tecelões. É de notar que a lança de Golias é 

comparada com a lançadeira dos tecelões (1Sm 17,7).
h	 A informação contradiz o relato de 1Sm 17,41-51. Pode ser uma tradição paralela sobre Golias 

ou um texto corrompido, a corrigir à luz de 1Cr 20,5, em que Elanan matou o irmão de Golias.
i	 Trata-se de uma anomalia sem inconvenientes, além do estético. Pretende sublinhar a habili-

dade do guerreiro, descrevendo-o como inimigo invencível. Isto sublinha a vitória de Jónatas, 
sobrinho de David.
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Também ele era descendente de Rafa. 21Ele insultou Israel, mas Jónatas, filho 
de Chimeáj, irmão de David, abateu-o. 22Estes quatro eram descendentes de Ra-
fa, em Gat, e caíram às mãos de David e às mãos dos seus servos. 

22 C) Salmo de Davidk

1No dia em que o Senhor o livrou da mão de todos os seus inimigos e 
da mão de Saul, David dirigiu ao Senhor as palavras deste cântico. 2Ele disse: 

«O Senhor é a minha rocha, a minha fortaleza e proteção,
3Deus é o meu rochedo, no qual me refugio;
é o meu escudo, a minha força de salvação!
Minha defesa e meu abrigo,
ó meu salvador, salva-me da violência.
4Invoquei o Senhor que é digno de louvor 
e fui salvo dos meus inimigos!
5Cercaram-me as ondas da morte
e as vagas destruidorasl me aterrorizavam;
6o abismo da mortem envolvia-me com os seus laços
e as suas redes mortíferas alcançavam-me.
7Na minha angústia invoquei o Senhor
e para o meu Deus ergui o meu grito.
Do seu santuárion Ele ouviu a minha voz
e o meu clamor chegou aos seus ouvidos.
8Então a terra tremeu e foi sacudida,
os fundamentos dos céuso estremeceram

j	 No TM o nome deste irmão de David é registado como Chamá (1Sm 16,9; 17,13) e como 
Chimeá (2Sm 13,3.32; 21,21). Esta flutuação mantém-se nos LXX.

k	 Este é um cântico de ação de graças. O poema pode ser dividido em cinco partes: louvor inicial 
(vv. 2-4); salvação do Senhor (vv. 5-20); justiça do Senhor (vv. 21-32); derrota dos inimigos 
(vv. 33-46) e louvor final (vv. 47-51). O imaginário é o do mundo semítico com o universo em 
três planos: o céu, a terra e o abismo (Cheol). Com algumas variantes, este poema coincide com 
o Sl 18.

l	 Lit.: de Belial. Graças ao paralelismo dos vv. 5-6 (morte, Belial, Cheol, morte), é possível iden-
tificar Belial como personificação de uma força do Cheol, que devora seres humanos (cf. 1Sm 
2,6). Os perigos enfrentados por David são descritos com um vocabulário tomado da mitologia 
semítica comum.

m	 Lit.: o Cheol.
n	 É de notar a contraposição entre as profundezas do Cheol e as alturas dos céus, aqui e no v. 16.
o	 O céu é imaginado como uma cúpula apoiada sobre os longínquos montes nas extremidades da 

terra (cf. Sl 82,5; Is 24,18; Job 38,4).
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e foram sacudidos pelo ardor da sua ira.
9Subia fumo das suas narinas
e da sua boca um fogo devorador,
de onde saltavam carvões ardentesa.
10Ele inclinou os céus e desceu,
com uma densa nuvem debaixo dos seus pés.
11Montado sobre um querubim Ele voou
e manifestou-se sobre as asas do ventob.
12Pôs as trevas como tendas em seu redor,
um amontoado de águas e nuvens muito espessas.
13Pelo fulgor da sua presença
ardiam carvões incandescentes.
14Dos céus o Senhor trovejou 
e o Altíssimo lançou a sua voz.
15Disparou flechas e dispersou os inimigos
e com um relâmpago os afugentou.
16Então ficaram à vista as profundezas do mar
e revelaram-se os fundamentos do universo
por causa das ameaças do Senhor
e pelo sopro impetuoso da sua ira.
17Das alturas Deus estendeu a mão e agarrou-me,
retirou-me das águas caudalosas.
18Livrou-me de inimigos poderosos,
que me odiavam e eram mais fortes do que eu.
19Atacaram-me pela frente no meu dia de desgraça,
mas o Senhor foi para mim um auxílio.
20Fez-me sair para um espaço aberto
e libertou-me, porque me quer bem.
21O Senhor recompensou-me conforme a minha justiça,
retribuiu-me pela pureza das minhas mãos.
22Pois eu guardei os caminhos do Senhor
e não me afastei do meu Deus como um malfeitor.

a	 Deus é descrito como mais poderoso e terrível que Belial. Terramotos, tempestades e erupções 
vulcânicas são típicas das teofanias (Ex 15,8; 19,16.18-19; Sl 50,3; 77,19).

b	 Nos vv. 11-15 continuam as imagens da mitologia cananaica: como um guerreiro vitorioso, Deus 
cavalga sobre as nuvens, o trovão é o seu grito de guerra e os relâmpagos são suas flechas.
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23Todos os seus decretos estão diante de mim
e dos seus preceitos eu nunca me desvio.
24Tenho sido íntegro para com Ele
e resguardei-me de qualquer iniquidade.
25O Senhor retribuiu-me conforme a minha justiça
e conforme a minha pureza diante dos seus olhosc.
26Tu és misericordioso com quem tem misericórdia
e a quem é íntegro tratas com integridade.
27Tratas com lealdade aquele que é leal
e tratas com astúcia aquele que é perverso.
28Tu salvas o povo humilde,
mas pões os teus olhos sobre os soberbos e os rebaixasd.
29Pois Tu és a minha luz, Senhor.
O Senhor ilumina a minha escuridãoe.
30Pois contigo posso investir contra um exército,
com o meu Deus saltarei muralhas.
31O caminho de Deus é perfeito,
a palavra do Senhor é purificada no fogo.
Ele é um escudo para todos os que nele confiam.
32Pois quem é Deus a não ser o Senhor?
E quem é rochedo a não ser o nosso Deusf?
33Ele é o Deus que me enche de força e vigor
e fez com que o meu caminhog fosse direito.
34Ele torna os meus pés ágeis como os das corças
e faz-me andar seguro pelas alturas.
35Ele treina as minhas mãos para o combate
e os meus braços para manejar o arco de bronze.

c	 Os vv. 21-25 explicam que Deus veio em socorro do poeta, porque manteve uma conduta reta 
e mereceu a salvação, corrigindo a afirmação do v. 20. Trata-se de uma reflexão sobre a retri-
buição. Além de enfatizar os atributos do Deus de Israel, estes versículos confirmam a retidão 
de David em relação a Saul.

d	 O mesmo princípio é expresso em 1Sm 2,6-8 e Lc 1,51-53.
e	 A contraposição entre luz e trevas é usada com vários significados: vida e morte, salvação e 

destruição, libertação e perigo, alegria e dor, etc. A contraposição entre luz e trevas é marcante 
no Evangelho de João.

f	 Nos vv. 30-32 voltam as imagens de Deus como rochedo protetor (vv. 2-3), guerreiro vitorioso 
(vv. 11-15) e, talvez, dragão que lança fogo (v. 9). Assim, o poeta confessa que Deus é único salvador.

g	 Ou: ...o seu caminho.
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36Deste-me o escudo da tua salvação
e a tua benevolência me engrandece.
37Alargaste o caminho para os meus passos 
e os meus tornozelos não vacilaram.
38Vou perseguir os meus inimigos e exterminá-los
e não volto atrás antes de os ter derrotado.
39Vou derrotá-los e derrubá-los. Não poderão levantar-se, 
pois caíram debaixo dos meus pés.
40Tu revestiste-me de força para o combate
e colocas os meus adversários debaixo dos meus pés.
41Puseste os meus inimigos de costas viradas para mim,
para eu exterminar os que me odeiam.
42Clamaram por socorro, mas ninguém os salvou,
clamaram ao Senhor, mas não lhes respondeu.
43E eu dispersei-os como pó da terra,
triturei-os e calquei-os como lama das ruas.
44Livraste-me dos conflitos do meu povo
e guardaste-me para chefe de povos;
um povo que não conhecia pôs-se ao meu serviço.
45Filhos de estrangeiros prestavam-me vassalagem;
mal me ouviam, obedeciam-me.
46Filhos de estrangeiros fraquejavam
e saíam a tremer dos seus esconderijosa.
47Viva o Senhor e bendito seja o meu rochedo!
Exaltado seja Deus, rochedo da minha salvação.
48Ele é o Deus que me concedeu a desforra, 
 submeteu os povos ao meu poder
49 e fez-me sair do meio dos meus inimigos.
Tu ergueste-me acima dos meus adversários,
 Tu me livraste do homem violento!
50Por isso te louvarei entre os povos, Senhor,
e cantarei hinos ao teu nome.
51Ele concede grandes vitórias ao seu rei

a	 Os vv. 44-46 parecem resumir a trajetória de David, sendo perseguido, superando rebeliões 
internas e tornando-se soberano sobre regiões e povos vizinhos.
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e mostra fidelidade para com o seu ungido, 
para com David e a sua descendência, para sempre»b. 

23 D) Últimas palavras de Davidc

1E estas são as últimas palavrasd de David:
«Oráculo de David, filho de Jessé; 
oráculo do homem que foi erguido bem alto,
o ungido do Deus de Jacob,
o preferido dos cânticos de Israel.
2O espírito do Senhor falou por mim
e a sua palavra está na minha língua.
3O Deus de Israel disse,
falou-me o Rochedo de Israel:
“Quem governa os homens com justiça,
quem governa no temor de Deus
4é como a luz da manhã quando o sol nasce, 
uma manhã sem nuvens; 
é pelo seu brilho após a chuva 
que a erva brota da terra”.
5Não é assim a minha casa diante de Deus?
Pois estabeleceu comigo uma aliança eternae,
em tudo ordenada e bem segura.
Acaso não faz Ele germinar
toda a minha salvação e o meu desejo?
6Quanto aos perversosf, todos eles são como espinhos 

b	 Embora o poema se dirija a David, este último verso alarga os horizontes e aplica as promessas 
a toda a dinastia. Isto alimenta a esperança messiânica que, na história de Israel, ganhará sempre 
novas conotações.

c	 Este novo poema atribuído a David é mais um oráculo profético sobre a aliança com a casa de 
David. Assemelha-se muito aos salmos régios 72; 89 e 132. 

d	 Não são exatamente as últimas palavras de David, uma vez que ele continuará a falar até 1Rs 
2,9. É uma espécie de testamento que o narrador atribui a David, à semelhança de grandes 
personagens do passado como Jacob (Gn 49,1-27) e Moisés (Dt 33,1-29).

e	 O v. 5 é um resumo de 2Sm 7, acrescentando aliança, um termo que ali não estava. A teologia 
davídica estabelece diferenças entre esta aliança e a de Moisés. A mosaica era com um povo e 
estava condicionada pelo cumprimento da Lei; podia ser rompida. A de David é firmada com 
uma pessoa; não está condicionada à observância de preceitos e é para sempre. 

f	 Lit.: os de Belial (cf. 1Sm 1,16; 2,12, nota). Os vv. 6-7 desdenham dos inimigos, como os do 
anterior poema. A destruição dos maus é essencial no messianismo (1Sm 2,9-10; Sl 2,9.12; 
110,5-6; Is 9,3).
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que se deitam fora e não se pegam com a mão.
7Quem lhes quer tocar arma-se de ferro e de pau como lança,
e ali mesmo os queima no fogo». 

E) Os valentes de Davida

8Estes são os nomes dos valentes de David: Isbóchet, o hacmonita, chefe 
dos Três. Ele brandiu a sua lança contra oitocentos e matou-os de uma só vez. 
9Depois dele, Eleázar, filho de Dodo, o aoíta. Ele era um dos Três valentes que 
estavam com David quando provocaram os filisteus reunidos ali para o com-
bate. Então os homens de Israel retiraram-se. 10Ele levantou-se e combateu os 
filisteus até a sua mão ficar paralisada e colada à espada. O Senhor realizou 
uma grande vitória naquele dia e o povo voltou depois dele apenas para reco-
lher os despojos. 11Depois dele, foi Chamá, filho de Agué, de Harar. Os filisteus 
reuniram-se em Laí. Uma porção daquele campo estava cheia de lentilhas e o 
povo fugia diante dos filisteus. 12Ele manteve-se firme no meio daquele campo 
para o defender e derrotou os filisteus. E o Senhor realizou uma grande vitória.

13Três dos trinta chefes desceram e foram, durante a colheita, até David 
na gruta de Adulam, enquanto um destacamento dos filisteus estava acampa-
do no vale de Refaim. 14David estava na fortaleza, ao mesmo tempo em que 
uma guarnição de filisteus estava em Belém. 15David teve um desejo e disse: 
«Quem me dera beber da água da cisterna que está junto à porta de Belém!» 
16Os Três valentes abriram passagem através do acampamento dos filisteus, ti-
raram água da cisterna que está junto à porta de Belém, carregaram-na e le-
varam-na a David. Mas ele não a quis beber; antes, ofereceu-a em libação ao 
Senhor, 17dizendo: «Longe de mim, Senhor, fazer tal coisa! Acaso poderia eu 
beber o sangueb dos homens que lá foram, arriscando as suas vidas?» Por isso 
não quis beber. Estas eram as coisas que os Três valentes faziam.

18Abisai, irmão de Joab, filho de Seruia, era chefe dos Trinta. Ele brandiu 
a sua lança contra trezentas vítimasc e ficou famoso entre os Trinta. 19Sim, ele 

a	 Coletânea de sumários acerca dos valentes de David, alguns deles já enaltecidos em 21,15-21. O 
conjunto é formado por: notícias individuais de cada um dos Três principais valentes (vv. 8b-12); 
uma ação conjunta dos Três valentes, durante um conflito com os filisteus (vv. 13-17); notícias 
sobre Abisai e Benaías (vv. 18-19 e 20-23); uma longa lista de trinta e um heróis (vv. 24-39).

b	 O risco enfrentado pelos Três para satisfazer o desejo de David torna aquela água tão preciosa 
como a própria vida deles. Uma vez que a alma está no sangue (Lv 17,11), bebê-la seria o mesmo 
que beber o sangue de seus fiéis companheiros. Por isso, David oferece-a a Deus, cumpre assim 
o rito prescrito para o sangue (Lv 17,10-14; 1Sm 14,32-34).

c	 Pode ser o mesmo êxito militar referido em 21,17, que deu a Abisai destaque entre os Trinta.
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era o mais ilustre entre os Trinta e tornou-se seu chefe, mas não chegou a ser 
um dos Três. 20Também Benaías, filho de Joiadá, era filho de um homem va-
lente de grandes feitos, natural de Cabecel. Foi ele quem abateu dois filhos de 
Ariel de Moab; também foi ele que, num dia de neve, desceu para matar um 
leão dentro de uma cisterna. 21Ele também abateu um homem egípcio de gran-
de estatura. O egípcio tinha na mão uma lança, mas Benaías desceu contra ele 
com um bastão, arrancou a lança da mão do egípcio e matou-o com a sua pró-
pria lança. 22Coisas destas fazia Benaías, filho de Joiadá. Ele ficou famoso en-
tre os Trinta valentes. 23Ele era o mais ilustre entre os Trinta, mas não chegou 
a ser um dos Três. David encarregou-o da sua guarda pessoal.

24Assael, irmão de Joab, estava entre os Trintad. E também: Elanan, filho 
de Dodo, de Belém; 25Chamá, de Harod; Elica, de Harod; 26Heles, de Pélet; 
Ira, filho de Iqués, de Técua; 27Abiézer, de Anatot; Mebunai, de Hucha; 28Sal-
mon, de Aoa; Marai, de Netofa; 29Héleb, filho de Baaná, de Netofa; Itai, filho 
de Ribai, de Guibeá dos filhos de Benjamim; 30Benaías, de Piraton; Hidai, das 
torrentes de Gaás; 31Abialbon, de Arabá; Azemávet, de Baurim; 32Eliaba, de 
Chaalbon; Jassen, filho de Jónatase; 33Chamá, de Harar; Aiam, filho de Sarar, 
de Harar; 34Elifélet, filho de Asbai, de Maacá; Eliam, filho de Aitofel, de Gui-
lo; 35Hesrai, de Carmel; Paarai, de Arab; 36Jigal, filho de Natan, de Soba; Ba-
ni, o gadita; 37Sélec, o amonita; Naarai, de Beerot, escudeiro de Joab, filho de 
Seruia; 38Ira, de Jatir; Gareb, de Jatir; 39Urias, o hititaf. No total, trinta e seteg. 

24 F’) Recenseamento e pesteh

1A ira do Senhor voltou a inflamar-se contra Israeli e incitou David 
contra elesj, dizendo: «Vai e faz um recenseamento de Israel e de Judá». 2O rei 

d	 Embora se fale de trinta, a lista aqui apresentada contém trinta e um nomes. O grupo dos Trinta 
pode ter sofrido alterações, apresentando divergências com a lista de 1Cr 11,26-47. Este elenco 
segue um padrão: o nome do herói e a sua origem.

e	 Ou: os filhos de Jassen; Jónatas…
f	 Para concluir a lista dos valentes de David, o narrador acrescenta o marido de Betsabé.
g	 Os valentes enumerados nestes sumários são: três nos vv. 8-12, dois nos vv. 18-22, trinta e um 

nos vv. 23-39. Para alcançar a cifra de trinta e sete, o narrador parece incluir Joab (citado três 
vezes, nos vv. 18.24.37) e, no lugar de Jassen, dois filhos seus (cf. v. 32). 

h	 O último apêndice do livro junta três tradições: um recenseamento, uma peste e a fundação de 
um altar no terreno onde Salomão construirá o templo. O conjunto cabe em dois quadros: o 
recenseamento e a peste (vv. 1-17) e a construção do altar (vv. 18-25). 

i	 O texto paralelo (1Cr 21,1) apresenta uma mudança teológica: é Satan que se levanta contra Israel.
j	 Com este versículo introdutório, o narrador muda a interpretação do ocorrido: o pecado de David 

não é a causa, mas uma ocasião para a peste.
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disse a Joab, chefe do exército que estava com ele: «Ide por todas as tribos de 
Israel, desde Dan até Berchebaa, e fazei o recenseamento do povo, para que eu 
saiba o seu número»b. 3Joab disse ao rei: «Que o Senhor, teu Deus, aumente 
o povo cem vezes mais que agora e que os olhos do rei, meu senhor, o vejam! 
Mas, porque deseja o rei, meu senhor, tal coisa?» 4Porém, a ordem do rei im-
pôs-se a Joab e aos chefes do exército. Joab e os chefes do exército deixaram 
a presença do rei, para irem recensear o povo de Israel. 5Eles atravessaram o 
Jordão e acamparam em Aroer, à direita da cidade que está no meio do vale de 
Gad e junto a Jazer. 6Chegaram a Guilead e à terra dos hititas, em Cadés; che-
garam também até Dan-Jaan e ao redor de Sídon. 7Chegaram à fortaleza de Ti-
ro e a todas as cidades dos heveus e dos cananeus e então saíram rumo ao sul 
de Judá, a Bercheba. 8Percorreram todo o país e, ao fim de nove meses e vinte 
dias, chegaram a Jerusalém. 9Joab apresentou ao rei o resultado do recensea-
mento do povo: havia em Israel oitocentos mil guerreiros que empunhavam a 
espada; e os homens de Judá eram quinhentos milc.

10Mas o coração de David sentiu remorsos depois de assim ter contado o 
povo. David disse então ao Senhor: «Pequei gravemente ao proceder deste 
modo. Mas agora, Senhor, retira a falta do teu servo, pois cometi uma gran-
de loucura».

11Na manhã seguinte, quando o rei se levantava, a palavra do Senhor foi 
dirigida ao profeta Gad, vidente de David, dizendo: 12«Vai dizer a David: “As-
sim fala o Senhor: Proponho-te três coisas. Escolhe uma delas para que Eu a 
execute contra ti”». 13Gad foi ter com David para informá-lo e disse: «Prefe-
res seted anos de fome na tua terra, três meses a fugir do inimigo que te per-
segue ou três dias de peste na tua terra? Agora reflete e vê que resposta devo 
transmitir Àquele que me enviou». 14David respondeu a Gad: «Sinto-me em 
grande angústia. É melhor cairmos nas mãos do Senhor, pois é grande a sua 
misericórdia. Mas que eu não caia nas mãos dos homens». 

a	 Isto inclui o território inteiro das tribos israelitas (cf. 3,10; 17,11; 1Sm 3,20).
b	 No mundo antigo, a principal finalidade de um recenseamento era cobrar impostos. Por isso, 

era odioso para o povo. David quer saber quantos soldados pode convocar para o exército. Algo 
que parece politicamente razoável é lido como negativo, na perspetiva religiosa: David confia 
mais no poder militar que na proteção de Deus.

c	 Números exagerados para expressar o poder militar de David. Por estas contas, a população total 
das duas partes do reino de David apontaria para cinco milhões de pessoas! Porém, os dados 
arqueológicos permitem calcular a população do reino davídico em cerca de seiscentos mil. 

d	 O texto grego harmoniza os períodos e lê “três anos”.
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15E David escolheu a peste. Era o tempo da ceifa do trigoe. Então o Se-
nhor enviou a peste a Israel, desde aquela manhã até ao tempo fixado. Mor-
reram setenta mil homens do povo, desde Dan até Bercheba. 16O mensageirof 
estendeu também a mão sobre Jerusalém para a exterminar, mas o Senhor ar-
rependeu-se perante tanta desgraça e disse ao mensageiro que exterminava o 
povo: «Basta! Agora retira a tua mão». O mensageiro do Senhor estava jun-
to à eira de Arauna, o jebuseug.

17Ao ver como o mensageiro atacava o povo, David disse ao Senhor: «Fui 
eu que pequei, fui eu que pratiquei a maldade. Mas estes do rebanho que mal 
fizeram? A tua mão caia sobre mim e sobre a casa do meu pai». 

F”) Construção do altarh

18Naquele dia, Gad foi ter com David e disse-lhe: «Sobe, ergue um altar ao 
Senhor na eira de Arauna, o jebuseu»i. 19David subiu, conforme a palavra de 
Gad, como o Senhor lhe havia ordenado. 20 Arauna olhou do alto e viu que o 
rei e os seus servos seguiam na sua direção. Arauna saiu e prostrou-se dian-
te do rei com o rosto por terra. 21Então Arauna disse: «Porque vem o rei, meu 
senhor, ao seu servo?» Disse-lhe David: «Para adquirir de ti esta eira e cons-
truir um altar ao Senhor, para afastar o flagelo de cima do povo». 22Arauna 
disse a David: «Que o rei, meu senhor, tome e ofereça o que parecer bem aos 
seus olhos. Eis os bois para o holocausto e também a grade e a canga dos bois 
para servir de lenha. 23Tudo isso, ó rei, Arauna te oferece». Arauna disse ain-
da ao rei: «Que o Senhor, teu Deus, te aceite com agrado!» 24Mas o rei disse 
a Arauna: «Não! O que eu quero é comprá-lo a ti pelo seu preço. Pois não vou 
oferecer ao Senhor, meu Deus, holocaustos sem pagar». E David comprou a 

e	 Este acréscimo é do texto grego. O texto hebraico não menciona a escolha de David.
f	 O mensageiro ou anjo exterminador executa os flagelos determinados por Deus: a destruição 

de Sodoma (Gn 19), o massacre dos primogénitos do Egito (Ex 12,13.23), a mortandade no 
acampamento dos assírios (2Rs 19,35; Is 37,36; referido também em Sir 48,21 e 1Mc 7,41) e a 
ignominiosa morte de Herodes Agripa I (At 12,23). 

g	 A indicação de que o mensageiro ou anjo está neste exato lugar funciona como ligação para a 
cena seguinte. Sobre Arauna cf. nota ao v. 18.

h	 Neste segundo quadro (cf. vv. 1-17) o flagelo é afastado por um sacrifício propiciatório num 
altar construído para a ocasião no lugar onde Salomão edificará o templo.

i	 Jerusalém era a capital dos jebuseus. O facto de um jebuseu ser proprietário de uma eira signi-
fica que, conquistando a cidade, David não exterminou os antigos habitantes, mas permitiu que 
muitos ficassem vivos e mantivessem propriedades e cargos administrativos.
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eira e os bois por cinquenta siclos de prataa. 25David construiu ali um altar ao 
Senhor e ofereceu holocaustos e sacrifícios de comunhão. O Senhor compa-
deceu-se da terrab e o flagelo afastou-se de cima de Israel.

a	 Cerca de meio quilo (o siclo real equivale a 11,4 gramas). Em 1Cr 21,25 o preço foi muito 
mais elevado: 600 siclos de ouro (quase sete quilos). Tendo em conta que Abraão pagou 400 
siclos de prata pelo túmulo de Sara (Gn 23,15), é mais provável que o preço registado no livro 
das Crónicas seja o mais correto. Em todo o caso, a negociação entre David e Arauna (cf. Gn 
23,1-20) segue o modelo de transação no antigo Oriente.

b	 O mesmo final de 21,13. Este e outros detalhes indicam o cuidado do narrador para dar unidade 
ao texto.
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PARALELOS

1,1: 1Sm 30; 31,1-13 | 1,2: 1Sm 4,12-17 | 1,14: 1Sm, 26,9 | 1,19: 1Mac 9,21 | 1,20: Jz 16,23s; 1Sm 31,9; 1Mac 1,10; 
1,22: 1Sm 14,47.

2,2: 1Sm 25,40-44; 2,3: 2Sm 5,3; 2,4: 1Sm 16,1-13; 31,11-13 | 2,11: 2Sm 5,5 | 2,22: 2Sm 3,27.
3,2: 2Sm 5,13-16; 1Cr 3,1-4 | 3,7: 2Sm 21,8-19 | 3,9: 1Sm 25,30 | 3,13: 1Sm 18,20-27 |3,27: 2Sm 2,22s.
4,1: 2Sm 9,1-13 | 4,10: 2Sm 1,1-16 | 4,12: Dt 21,22s; 1Sm 31,10.
5,1: 1Cr 11,1-3 | 5,5: 2Sm 2,11; 1Cr 3,4 | 5,6: 1Cr 11,4-9 | 5,11: 1Rs 5,15; 1Cr 14,1s | 5,13: 2Sm 3,2-5; 1Cr 14,3-7 | 5,14: 

1Cr 3,5-8 |  5,17: 1Cr 14,8-16.  
6,1: 1Cr 13; Sl 132,6-10.13s | 6,12: 1Cr 15 | 6,17: 1Cr 16,1-3.
7,1: 1Cr 17,1-15 | 7,2: Sl 132,1-5 | 7,5: 1Rs 8,16.27; Is 66,1; At 7,48 7,7: Ex 40,34-38 | 7,12: At 2,30 | 7,16: Lc 1,32s | 

7,18: 1Cr 17,16s.
8,1: 1Cr 18,1-13 | 8,13: 1Rs 11,14-25 | 8,15: 1Cr 18,14-17 | 8,16: 2Sm 20,23-26; 1Rs 4,1-6.
9,2: 2Sm 16,1-4; 19,27-31; 21,1-14.
10,1: 1Cr 19,1-5 | 10,6: 1Cr 19,6-15 | 10,8: 2Sm 21,15-22; 23,8-39 | 10,15: 2Sm 8,3-8; 1Cr 19,16-19.
11,1: 1Cr 20,1 | 11,21: Jz 9,50-54. 
12,1: 2Sm 14,4-17 | 12,6: Ex 21,37; Lc 19,8 | 12,11: 2Sm 16,2 | 12,26: 1Cr 20,1-3 | 12,31: 1Cr 20,3; Ez 1,13s.
13,1: Lv 20,17; 2Sm 3,2s | 13,23: 1Sm 28,4-8 | 13,28: 1Mac 16,15s.
14,7: Nm 35,19-21 | 14,14: Sl 88,16.11; Jb 14,7-12.
15,1: 1Sm 8,1; 1Rs 1,5 | 15,16: 2Sm 16,21s; 20,3 | 15,31: 2Sm 16,23; 17,14.23.
16,4: 2Sm 19,25-33 | 16,9: 1Sm 26,9 | 16,10: 2Sm 15,25s; 19,23 | 16,13: 2Sm 19,19-24 | 16,16: 2Sm 15,16.32-37 | 

16,22:  2Sm 12,11s.
17,16: 2Sm 15,27-28.31 | 17,25: 2Sm 19,14; 20,4-13.
18,1: Jz 7,16; 1Sm 11,11 | 18,17: Js 7,26; 8,29; 10,27. 
19,17: 2Sm 16,5-13 | 19,25: 2Sm 16,1-4 | 19,33: 2Sm 17,27-29.
20,1: 1Rs 12,16 | 20,3:2Sm15,16; 16,20-22 | 20,23: 2Sm 8,16-18.
21,2: Js 9,3-27 | 21,7: 1Sm 20,15-17.42 | 21,12: 1Sm 31,10-13 | 21,18: 1Cr 20,4-8.
22,2: Sl 18.
23,1: Nm 24,3-9.15-24 | 23,3: Sl 72,1-6 | 23,5: 2Sm 7,11-16 | 23,8: 1Cr 11,11-47; 27,2-15 |  23,24: 2Sm 2,18-23.
24,1:  1Cr 21,1-5 | 24,10: 1Cr 21,7-17 | 24,18: 1Cr 23,18-28.


